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OS MANDAMENTOS DO PÁRA-QUEDISTA 


1.º —O Pára-quedista é um soldado de élite. Procura o com- 
bate e treina-se para suportar toda a dureza. Para ele, a 
luta é a plena manifestação de si próprio. 

2º — O Pára-quedista cultiva a verdadeira camaradagem. Só 
com a ajuda dos scus Camaradas consegue vencer; c é, 
junto deles, e por eles, que morre. 

3.º — O Pára-quedista sabe o que diz e não fala demasiado. 
As mulheres falam, mas, os homeas actuam. À indiscri- 
ção causa, normalmente, a morte, 

4.º — O Pára-quedista é calmo, prudente, forte e resoluto, O 
seu valor e entusiasmo dão-lhe o espírito ofensivo que o 
arrastará no combate, 

5.º — O Pára-quedista sabe que as munições constituem o que, 
de mais precioso tem frente ao inimigo. Os que atiram 
inútilmente, só para se tranquilizarem, nada valem; são 
fracos e não merecem o nome de Pára-quedistas. 

6.º — O Pára-quedista não se rende, Vencer ou morrer consti- 
tui, para ele, ponto de honra, 

7.º — O Pára-quedista sabe que só triunfará quando as suas 
armas estiverem em bom estado. Por isso, obedece ao 
lema: «Primeiro, cuidar das armas, só depois: dele pró- 
prior 

8.º — O Pára-quedista conhece a missão e a finalidade de todas 
as suas operações. Se o seu comandante for morto, po- 
derá, ele sózinho, cumprir a sua missão. 

9.º —O Pára-quedista combate o inimigo com lealdade e 
nobreza. Mas não tem piedade dos que, não ousando 
lutar do mesmo modo, se dissimulam no anonimato. 

10.º — O Pára-quedista tem os olhos bem abertos e sabe utili- 
zar ao máximo todos os seus recursos. Ágil como a 
gazela, duro como o aço, quando necessário, embora não 
o sendo, é capaz de agir como pirata, pele vermelha ou 
terrorista. Nada há que lhe seja impossivel. 


DITORIA 


A REDUÇÃO DO SMO 
E AS TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS 


As recentes declarações do Ministro da Detesa Nacio- 
nai de ser intenção do Governo de consagrar «um novo 
conceito de serviço militar» e de reduzir o Serviço Militar 
Obrigatório para quatro meses suscitou na opinião publica 
reacções de alguma surpresa inicial, dúvidas sobre a 

abilidade do projecto que estão a conduzir a debates 
alargados, artigos de opinião na imprensa e estudos 
mais aprofundados nos órgãos e instituições para isso 
vocacionados 

Os acontecimentos dos ultimos meses na União So- 
viética e nos países do Pacto de Varsóvia, com as mu- 
danças políticas, sociais e económicas que produziram 
nos paises de Leste, são de tal importância que terão 
repercussões importantes nas relações internacionais e 
nos problemas estratégicos. Se durante os ultimos 40 
anos o pensamento estratégico militar foi dominado pelo 


periféricas dentro do conceito de dissuasão 
nuclear, actualmente, vivem-se tempos de reflexão sobre 
assuntos de segurança e defesa, questionando-se a exis: 
tência dos aparelhos militares, dos arsenais bélicos e os 
quantitativos actuais de forças. . 
Neste quadro da situação internacional em que as 
políticas de desarmamento, de negociações de contlitos 
eo recurso a arbitragem para se atingir a paz. conjugado 
com o aumento da cooperação ao nível da investigação, 
do desenvolvimento e da produção, toma forma a ideia de 
que a hipótese de o nosso pais se envolver num conflito 
se encontra cada vez mais longinqua. Por outro lado a 
transformação esperada no caracter mais político do que 
militar da NATO e a tendência da crescente perda de 
importância da componente militar na Defesa, impõe uma 
evolução das Forças Armadas Portuguesas, em conso- 
nância com os interesses nacionais, no quadro europeu e 
mundial 
A revisão de todo o enquadramento legal da Defesa 
Nacional, nomeadamente da componente militar, irá alte- 
rar conceitos, com a atribuição às Forças Armadas de 
missões que em tempo de paz utilizem mais as suas 
xperién- 
e vivência dos seus quadros, para o reforço da pro- 
jecção de Portugal no mundo e as ligações com o Sul. As 
missões de soberania serão mantidas como primárias. 
não dar ensejo a pretexto da 
a necessidade 
do seu preenchimento, mantendo-se assim a nossa indi- 
vidualidade e o poder negocial. 
Após um período de vivência política anormal em 
que as Forças Armadas ultrapassaram as suas compe- 


tências e pretendendo limitar-lhes o campo de acção, 
foi-lhes atribuída como missão primária a defesa militar 
do pais contra o inimigo externo, retirando-lhe toda a 
capacidade legal de actuação no domínio interno. Às 
Forças e Serviços de Segurança é-lhes confiada a 
responsabilidade da Segurança Interna. Estas forças tém 
vindo a aumentar os seus efectivos e áreas de actuação, 
criando unidades especiais de intervenção e grupos de 
operações especiais para a realização de combate a si- 
tuações de violência, cuja origem por vezes se confunde 
o intemo com o extemo, conduzindo acções ofensivas 
independentes com meios que ultrapassam os normais 
de segurança. Às Forças Armadas a sua actuação ne: 
dominio ficou restringida às situações de excepção — 
estados de emergência, crise ou de guerra —, desper 
çando-se assim o enorme potencial de meios diversifica- 
dos, permanentemente operacionais e a capacidade de 
planeamento e execução. 


Parece assim, que às designadas «tropas especiais- 
a hipótese de actuação é cada vez mais remota, não se 
justificando os elevados custos e riscos que envolve este 
tipo de militares 


As Tropas Pára-quedistas Portuguesas epitetadas de 
«Tropas Especiais- sempre consideraram que este nome 
lhe: desajustado. Dado o salto em pára-quedas ser 
uma atitude voluntária, o seu recrutamento deverá ser 
especial e o pessoal seleccionado de acordo com pa- 
drões específicos e cuidadosamente instruído inado 
Com provas dadas em comb cedo foram considera- 
das tropas de «élites 

Com a criação do Corpo de Tropas Pára-quedistas a 
designação de «Tropas Especiais» foi abolida definitiva: 
mente, considerando-se tropas aerotransportadas. Com 
uma força operacional de dimensão, Brigada, possui 
apenas um pequeno grupo. para execução de opera- 
ções especiais», constituído por graduados do quadro 
permanente que aproveitando o salto em pára-quedas, 
tém grande mobilidade e capacidade de infiltração 


Com a redução do tempo de prestação dos cidadãos 
no SMO, este núcleo não será afectado. Aumentando o 
número de militares em regime de contrato e com recurso 
ao espirito de corpo, à sua capacidade de mobilização e 
experiência nesta área, será possível manter a operacio- 
nalidade da Brigada de Pára-quedistas diminuindo-lhe 
porém parte do seu grau de prontidão o que vai di 
contro às intenções de reduzir o factor surpr 
forças, no âmbito da confiança entre o Ocidente e o 
Leste. 


Brigadeiro Párag. José Agostinho Melo Ferreira Pinto 
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rónicas de outros tempos 


GUINÉ — 1972 


Num daqueles pachorrentos dias de 
limpeza e arrumação domésticas, ao folhear 
um dos meus velhos -dossiers- de «Notas 
Soltas para Meditação», fui dedo pelo titulo 
destacado, a letras garrafais, no alto de uma 
folha meia carcomida pelo tempo que rezava 
assim «MARCHA DA COMPANHIA DE 
PARA-QUEDISTAS Nº 122 (GLORIO- 
SA/BCP12 — GUINÉ)-. Mais abaixo, vinha 
o Corpo da Marcha muitas vezes cantada a 
bons pulmões, cujos versos enalteciam o va- 
lor de cada um dos Pelotões procurando ex- 
altar O Patrotismo e cultivar o espirito Pára- 

quedista 


Rotrão: 


Gloriosa! Gloriosa! 
Por toda a parte se reparte a tua fama 
Do Morés à Caboiana. 

Do Unai até ao Sara 

A tua glória é clara, 

Gloriosa! Gloriosa! 
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Eis da Companhia «Os Rapinantes- 

Soberbos. corajosos, triuntantes! 

Aves viris do +005 altanoios, 

Senhores da querra mais que o próprio Marte, 
Gritando a toda a gente, em toda a parte, 
Nós somos não duvidem os Primeiros! 


" 


-Os Tigres», como diz o próprio nome, 
Da came dinmgos tém toma! 

Por tal razão. escutem o aviso 

Por inimigos não os tenha aquele 

Que muito ame a sua própria pele. 

Pois quem lhes foge é porque tem juizo. 


m 


Unidos, marciais, disciplinados. 

-Os Rangors= sã0 por todos apontados 
Como loais à causa é combatentes. 
Sem rival cá nas terras da Guiné, 
Onde há p'rigo elos são. por sua té, 
Os primeiros de todos os presentes 


v 


Sotre O inimigo os maiores danos, 
S'encontra pela frent-Os Americanos 
Tudo combatem à sua passagem! 

São como bombas ou teleguados. 
Computadores p'ra querra programados, 
Tendo por lema a força e à coragem 


Naturalmente, esta marcha lançou-me 
numa viagem longinqua. retrospectivando 
um Sem-numero de episódios, situações vi- 
vidas, momentos alegres e cíticess, gestos, 
pessoas, onde o denominador comum toi a 
defesa da causa comum e onde se cultiva- 
ram, imperaram e se sublmaram sempre 
virtudes como camaradagem. união fraterna 
compreensão, respedo, coragem, valentia, 


determinação e doação total de quantos pri- 
varam em todas as circunstâncias passadas 
nas matas, bolanhas, tarrafos, aléeias e ci- 
dades da Guiné. Esta histórica viagem ini 
ciou-se em Fevereiro do ano da graça de 
1972. Com efeito na distante manhã fria de 
Inverno. debaixo de uma chuva miudinha 
continua, descolava da Portela rumo a 
Bissau, um Boeing 707 da Força Aérea 
Portuguesa, transportando mais um contin- 
gente para essas paragens. Poucas horas 
depois, aterrávamos em Bissau, enfrentando 
desde então as primeiras intempénes, a con- 
trastarem com os momentos pouco antes vi- 
vidos em Lisboa. O calor era tórrido, o ar 
quente quase irespirável tornava-se suto- 
cante, em cada dobrar de esquina ouvia-se 
um irritante «Piu-Piu= ou um tastidioso 
«Oft'ó Piriquito- ou um irreverente des- 
pacha-te «Pira- que há bastante tempo an- 
damos à lua espera. Curiosamente, nesse 
voo, viajou uma tnndade santissima alter 
siaca (trós alferes Santos), Os quais, segui- 
ndo o exemplo dos Nossos Maiores, à seme- 
lhança do capitão Teixeira Pinto, também le- 
vavam na bagagem a esperança da pacifica- 
ção da Guiné 

Feitas as apresentações e mudada a indu- 
mentária, rapidamente a ambientação e inte- 
gração estavam concluídas e o treino opera- 
cional iniciava-se no destacamento de Nova 
Lamego. A zona era agradável e tudo decor- 
ria com normakdade. Contudo, passado um 
mês de acalmia a Companhia é cnamada a 
Bissalanca juntando-se às CP's 121 123, A 
27 de Março, o BCP 12 abria o ZOO e solta- 
va a bicharada. Para o Sul rumavam Leões, 
Onças e Lobos. Aldeia Formosa foi o ponto 
de irradiação para a zona do Unal, em pleno 
coração co Guilege. À Gloriosa, Onça de 
indicativo e não so, foi atribuído, proposita- 
damente, o osso mais duro. O PCV que an- 
dava no ar tinha lançado fumos de reterên- 
ciação para os Tigres Brancos e Vermelhos 
em seguida, em voo picado deixarem toda à 
carga transportada de Bissau De Aldeia 
Formosa deskocava em coluna a 1 * vaga de 
dez «Moscas» ladeados por um «Lobo Maus 
A zona de colocação era estreita permitindo 
assim a entrada de só uma parelha de het 
cópteros de cada vez Os homens da 2 
paretha ainda estavam no ar e os primeiros 
dez colocados já tinham estabelecido con- 
tacto e capturado material diverso que per- 
mutiu desde logo trocar algumas G-3 por Ka- 
taschinkoves Era o Baptismo de Fogo do 
-Pira» que assim iniciava a «Operação Mu- 
ralha Quimérca- uma das operações de 
maior envergadura realizadas na Guiné. 
Frente a frente estavam dois contendores 
que se respeitavam. Por um lado o PAIGC 
procurava mostrar a uma delegação da ONU 
a zona Sul libertada, e. por outro. Portugal 


Pos 


No intervalo da operação 08 «páras» festejam a 
Páscoa de 1972 em Aldeia Formosa 


fazia ver ao mundo que aquela parceia era 
Portuguesa e todo o controlo me pertencia 

Depois de quatro dias, foi interrompida a 
operação e nesse intervalo os Páras testeja 
ram em Aldeia Formosa a Páscoa, para de: 
pois regressarem para mais quatro dias de 
renhidos combates 

A 8 de Abril chegava ao fim esta operação 
Antes da recuperação do pessoal, num bura. 
co especialmente preparado para o eteio 
em plena mata, aterrou um helicóptero 
donde saiu um General de monóculo e bas. 
tão. venerado por muitos como seu Homem 
Grande e tratado por outros com estima por 
«Cacao Baldé» a fim de saudar a sua tropa 
pela forma como, mais uma vez. tinha cum- 
prido o sagrado dever para com a Pátria 

Sena um erro irreparável, não recordar 
aqui o autor da letra da marcha que originou 
esta pequena história Foi um grande ho- 
mem, bom militar, excelente camarada, tra- 
balhador incansável. modesto, conscen- 
cioso, respeitador, possuidor de elevado es- 
pirito de sacrificio e correcto sentido do de- 
ver Fo ele o Primeiro-Sargento Pára-que- 
dista Vasco Abiho Ferreira da Siva Gama 
que no fatídico dia 6 de Agosto de 1974 
encontrou a monte, traiçoesramente, num aci- 
dente de viação próximo de Alpiarça 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Furriel Pára-quedista 


JOÃO CARIA RAMOS 


ORDEM À AERONÁUTICA N.º 32 


3º SÉRIE DE 20 NOVEMBRO 1968 


Considerado como dado peto SEA, o louvor a 
título póstumo, concedido ao furriel páraq. João Caria 
Ramos, ao tempo do BCP 21, publicado na OS 
n.º 100, de 19AG068, do Cº 2.º RA, «Pelo valor e 
serenidade que sempre demonstrou em missões de 
combate no comando da sua secção 


“À profundidade dos seus conhecimentos milita- 
res e o exemplo permanente foram sempre motivos 
de admiração 

«Na última missão em que tomou parte, pois nela 
pereceria quando seguia à frente da sua secção, 
revelou, além daquelas qualidades, astuciosos e 
sensatos processos de combate, que permitiram à 
rede de emboscadas, que esteve a seu cargo, um 
alto rendimento capturando alguns elementos 
adversos 

«O furriel pára-quedista Caria Ramos doou a 
vida pela pátria e nós nunca esqueceremos o seu 
sacrifício » ! 


POR PORTARIA DE 21 DE OUTUBRO DE 1968 


Condecorado com Medalha de Cruz de Guerra de 3 * classe. a titulo p umo o fuel pára-quedista João Cana 
Ramos. ao te 4 21. por ter sido considerado nas condições expressas nos ant ºs 9º e 10º e seus 
parágratos 1º e 4º do Regulamento da Medalha Militar. aprovado pelo Decreto 33 667 de 28MAI46 


Nasceu a 16 de Outubro de 1942 na freguesia do Pedrógão, concelho de Penamacor. Incorporado em 26 de Outubro 
de 1961, como voluntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, frequentou o Curso de Pára- 
-Quedismo (19.º), o Curso de Primeiros Socorros (1963) e o Curso de Transporte Aéreo e Lançamento de Material em 20 
de Janeiro de 1967. 

Cumpre a primeira comissão de serviço na ex-provincia de Angola (BCP 21) de Junho de 1963 a Junho de 1965, tendo 
sido promovido a Furriel pára-quedista em 18 de Novembro de 1966 

É colocado no BCP 21 (Luanda-Angola) em 29 de Novembro de 1967 

Morre em combate no dia 10 de Julho de 1968 
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ANGOLA (LUSO 
Aquartelamento do 
Batalhão de Engenha- 
ria) Fevereiro de 
1975 
Da esq * p/ direita: Alfe 
res Miliciano Páraq 
Carvalho; Capitão Pá- 
rag. Tavares. indígena 
Chalula Cafuti Simão 
Tenente Páraq Rega 
das Teixeira e Alferes 
Miliciano Páraq. Henri- 
que Merino. 


2 — ANGOLA (Rio Loé) 
— 1961. SARGENTOS 
DO BCP 21 

Da esq” p/ direita 
2.ºs Sargentos Solano 
e Fróis Ribeiro (fale- 
cido) 


O ATÉ LOGO 


Pelo CAP/SGPQ (RES) SANTIAGO MARIN 


O dia estava quase no fim 

Eram 18 horas 

Uma daquelas tardes de 
transição Inverno-Primavera, 
vincada na megalope altaci 
nha pelo final do periodo in 
vernal no desfile das suas 
gentes com as novas colec 
ções de Primavera/90 


A igreja estava nimbada 
por um pór-de-Sol estriado 
pelo arvoredo de Monsanto 
Nos altares os homens 
santos aguardavam as pre 
ces, para interceder perante 
Deus 


Uma grande senhora orava 
junto ao Altar-Mor 


Os sinais do desgosto e da 
perca eram bem patentes 


No adro, um grupo de jo 
vens exibia as suas habiida 
des «skaterianas» por entro 
as viaturas militares que à 
pouco e pouco sam chegando. 

Eram os amigos do Corona! 


Robalo 
Durante a missa do «trigé. 
simo dia-, num relance, ao 
olhar a assembleia, lui, em 
segundos, catapultado para 
trás no meu tempo, e como 
numa realização de Fel, 
apareceram na minha mente 
os tantos anos que o Coronel 
Robalo dedicou à Patria 


Claro que nada relacwnava 
os «Feios, Porcos e Maus- 
com que os que assistiam à 
cerimónia A dar um titulo a 
essa película memorial, de 35 
anos, eu proporia «Lindos. 
Limpos e Livres», porque aí 


se encontravam 3000 anos 

vidas, que com o Coronel 

halo ajudaram a construir 
uma das páginas mais bri 
thantes da história das Forças 
Armadas Portuguesas e da 
vida castrense terren: 

Mas quem foi o Coronel 
Robalo? 


Quem foi o militar a honrar 
para que de todos os pontos 
deste nosso Ponugal, con 
vergissem nessa tarde cin 
zenta, para aquela igreja 
tantos, tão humildes como 
ilustres, portugueses? 


Quais as obras valo 
registadas ou não, 
congregaram os presentes 
para a homenagem? 


Como seria o Coronel Ro. 
balo; dia a dia, naquelas ho 
ras em que as obrigações 
castrenses o libertava? 


Tantos quens, quais e co) 
mos, Tantas interrogações 

De certeza a história, de 
cada um dos presentes, rela- 
iva à sua vivência com o fale 
cido, comporia a sinfonia da 
sua vida 


o acolheu, a 
eternidade que nos aguarda 
nesta viagem intemporal, o 
julgarão 


Estou no entanto certo que 
qualquer dos juizes efectua- 
dos ou a efectuar sobre o Co- 
ronei de Infantaria Pára-que- 
dista Mário de Brito Montesto 
Robalo, concluirá no seu ve: 
redicto final com a simples 
frase 


Nasceu, cresceu e morreu como um HOMEM 


Faleceu no dia 21 de Fevereiro, vitima de grave doen 
ça, o Coronel de Infantaria Pára-quedista 001276-K MA 
RIO DE BRITO MONTEIRO ROBALO 

Incorporado, como voluntário, em 3 de Agosto de 
1941 no Batalhão de Metramadoras Nº 3. frequenta em 
250UT1951 o Curso de Pára-quedismo na École des 
Troupes Aeroportées em França e em 1953 na mesma 
escola, o Curso de Instrutores-Monitores de Pára-que 
dismo. É possuidor do distintivo de pára-quedista portu 
guês n.º 2. e foi um dos militares precursores na modah 
dade de saltos de abertura manual em Portugal tendo 
ingressado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
em 1956 

Promovido a Alferes em 1 de Abril do 1944, ascende à 
Tenente em 7 de Outubro de 1949, a Capitão em 22 de 
Dezembro de 1950 a Major em 24 do Julho de 1958, a 
Tenente-Coronel em 24 de Maio de 1961 e a Coronel em 
15 de Setembro de 1963 

AO longo da sua carreira militar cumpriu missões de 
serviço em Angola, Moçambique, India e Timor Por 
tuguês. 

Da sua folha de serviços constam vários louvores e é 
condecorado com a Medalha de Prata de Serviços Dis 
tintos 

Nascido na freguesia de Aljustrel, concelho de Aljus 
trel, em 26 de Fevereiro de 1921, o Coronel Robalo 
serviu com dedicação a Instituição Militar, tendo sido o 
2.º Oficial a exercer funções de Comandante das Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas 

Figura carismática pelo seu excelente relacionamento 
pessoal com todos os militares pára-quedistas desde o 
início destas tropas, o seu comportamento foi sempre 
caracterizado por um protundo humanismo e por um 
elevado sentido da sua missão militar 

A sua memória, que permanecerá sempre connosco, 
encontra-se hoje sobretudo entre os «novos» que não 
chegaram a conhecê-io, ligado à iniciativa e criação do 
monumento aos mortos, na BETP. orgulho de todos os 
pára-quedistas 


A Família enlutada «BOINA VERDE- apresenta as 
mais sentidas condolências 


COMO 


Pelo PSAR [| Pelo PSAR PÁRAO. | 


o aneaa T. OLIVEIRA 


EXERCÍCIO FÍSICO — SIM OU NÃO? 


Otra de eventuais benoticios que possam advs da prática regular de 
determinada actividade lísica. taz com que um numero cada voz maior de pessoas 
ocorra às provas dias -populares ou que desenvolva mesmo um esquema de treino 
tendo em vista dilerentos objectos. Uns porque apenas desojam -manter a torma- 
outros fazem-no por simples recreação e outros ainda porque pretendem obter uma 
forma física que lhes peemia entrar em competição. 


Quando devidamente aconseiado, 
oriêntado e acompanhado O exercício 1h. 
sico é a forma mais eficaz de provonção 
contra os tão nossos problemas cardio- 
vasculares É igualmente importante no 
combate ao -stross-, à obesidade O dim 
mui as probabikdades de se vir a sotror de 
hipertensão arterial, entro outros 

Porém. a prática de exercicios físicos 
pode ser fatal quando realizada sem os 
devidos cuidados Temos demasiados 
exemplos que provam que O exercicio li- 
siço pode provocar a morte, mesmo a 
pessoas aparentemente saudáveis 

Põe-se então a questão dove ou não, 
pratcar-se exercicio Hsuco? 

Deve praicar-se O exorcicio isico que 
e como lor aconselhado para cada caso 
particular O problema resairá em saber 
exactamente O que cada pessoa podo su- 
portar na reaiização de determinada tareta 
Logicamente que nem todos têm acesso 
aos meios técnicos que permitem calcular 
à Corga/Intensidade/Duração da activi 
dade fisica adequada a cada caso. Assim 
ter-se-á do recoror ao método export 
mental, ou soja. reakzar dotemnado 
exercicio ou conjunto de exercicios que. 
pelo estorço desenvolvido, associado à 
capacidade individual de recuperação. 
nos permite obter alguns dados importan 
tes para o correcto planeamento das act 
vidades a praticar posteriormente, bem 
como a Carga, intensidade e Duração do 
wabalho a desenvolver. Os conseinos de 
um Técnico de Educação Fisica. nesta 
faso, são totaimento indispensáveis e, 
embora se discordo da -tecerta- do exer 
cicios de trema que tantos e tão bem in. 
tenconados adeptos da prática despor 
tiva reclamam. devor-so-4 concordar que 
alguns conselhos periódicos e pontuais 
de um Técreco de Educação Fisica muito 
poderão contribuir para uma sá evolução 
da toma fisica de quem os segue 

Existem inumeros exercícios que po: 
dem sor usados como «teste» da forma 
fisica de cada um e que estão indicados 
em qualquer Encicipédia Médica Lamiiar 
ou nas revistas da especialidade, cuja iot 
tura 50 lona convenionia para as pos 
s0AS que pretendem iniciar uma activi 
dade física qualquer, para 0s que proten- 
dem recomeçar e mesmo para 08 que 
sendo já atietas, peotendem saber como 
reage € porque reago o sou organismo à 
realização do exercícios lísacos mais ou 
menos violentos. 

Importa referir que, seja qual for o grau 
de treino que se tenha alcançado, existo 
sempre um kmiar do segurança consen- 
tâneo com 0 nivel de treino alngido que 
não deve ser ulrapassado o dentro do 
qual à actimidade desenvolvida produz à 
Resistência Cardio-vascular desejável 

Depara-se-nos aqui uma pluralidade 
de conceitos que apesar das divergências 
apontadas por cada autor os torna válidos 
a todos Relerimo-nos concretamente às 
Kequências cardiacas que servem de 
barreira a partr das quais se pode afirmar 
Que se ostá a reahzar um trabalho assóvio 
ou anaeródio 


Embora pareça não fazer sentido tatar- 
se nestes lormos às pessoas que apenas 
pretendem lazer a sua corridinha para 
perder 0 famigerado «pnou- estamos cer- 
tos Que O correcto cumprimento de um 
esquema de treino passa pelo dominio de 
conceros elementares como estes. Diaria. 
mento se ouvo falar em -soróbias a pou- 
cos se imponardo em sabor o que é 
mesmo que a pratiquem 
Para simpliticar à compreensão da se- 
gunda parte do presente trabalho dão-se 
à segui brevos e simplos delinções dos 
termos acma referidos 


NOÇÕES GERAIS SOBRE 
O TRABALHO AERÓBIO 
E ANAERÓBIO 


Trabalho Aeróbio — Trabalho reaiza- 
do em condições tais que a carência de 
Oxigênio por parte do organismo nunca 
ultrapassa a sua capacidade de consumo 
máximo. Neste trabalho o ritmo cardíaco 
silua-so entro as 120/140 ppm. São 
exemplos de trabalho aeróbio, comidas 
de longa duração e de pequena intonsi- 
dade e todo O lipo de exercicio que eleve 
O rilmo cardíaco até próximo dos valores 
acima referidos (120/140 pom) 

Trabalho Anseróbio — Trabamo roah. 
zado em condições tais que as carências 
de Oxigênio por parte do organismo ultra 
passam a sua capacidade do consumo 
máximo (o chamado trabalho em -délict- 
de oxigênio) Neste caso 0 ritmo cardiaço 
6 a 140 pom, O trabalho roahzado é de 
curta duração e grande intensidade (pro- 
vas de velocidade, treino intorvalado. 
eic,) e ao tim ce alguns segundos come- 
am a formar-sa, nos tecxios musculares. 
ácidos que inibem o rendimento e o movi 
mento do afeta. sendo um dos mais 
abundantes o Ácido Lácuco (1) 

Ainda dentro do trabalho anaeróto (em 
esforço cujo ritmo cardíaco ultrapassa as 
140 ppm) ocorrem duas situações cistm- 
tas — com ou sem a formação do ácido 
táctico 

Trabalho Anaeróbio Aláctico — Tra- 
balho muito intenso mas de muito curta 
duração (escassos segundos) e que po- 
dem ir dos lançamentos aos saltos. 
=spnints-, etc Por ser de muito curta du- 
ração não há formação de ácido lácnco 
nos musculos. Estes possuem pequenas 
reservas de uma substância (Fostocria- 
tina) capaz de fornecer energia que asse- 
qure a realização de um Kabaiho desto 


too 

Trabalho Anseróbio Láctico — Tra- 
balho que se prolonga após esgotada a 
fonte de Fostocriatna existente nos mus- 
culos & que vai dar lugar à formação de 
ácido láclico com todos às inconvenientes 
que dai advêm para o rendemento do 
atieta 

Por ouiro lado a formação de ácido 
táctico é um mecanismo muro eficaz que 
vai transmite ao atleta a sensação ce 


cansaço obigando-o a reduzir de intensa: 
dado e musas vezes até à parar com a 
actividade que está a desenvolvor 

Não fosse a perfeição com que fun- 
ciona essa «máquina magnilica que 6 0 
Corpo humano e sucumbiriamos a qual- 
quer momento durante à prática de um 
exercicio físico 

Qualquer máquina se ressento quando 
sujeita à um ritmo de trabalho superior mo 
das suas capacidades. O mesmo sucede 
na connosco se fossemos desprovidos 
dos mecanismos próprios de alena 


EFEITOS DO TRABALHO 
DE RESISTÊNCIA 
AERÓBIA E ANAERÓBIA 
NO MÚSCULO CARDÍACO. 


O músculo cardíaco. como qualquer 
oulro muscuio. sore os etedos do tresno. 
de acordo com 08 pos de trabaiho reah- 
zado € que se manitestam, ou por um 
aumento da espessura das paredes 
(musculação) ou pelo aumento do seu vo- 
lume (aumento das cavidades) 

Se for realizado sempre um rabaiho do 
Upo resistência aoróba acabar-se-á por 
consegui um coração gordo. Rácido e 
pouco eficaz Por outro lado so se realizar 
um trabalho do Lipo resistência anseróbia 
as paredes engrossam em prejuizo das 
cavidados e consequentemente da sua 
capacidade 

Segundo Raymond Chanon um erro de 
treino aeróbo (aumento das cavdados) 


pode sor facimente corrigido. Em contra 
partida um erro de tresno anaerótio (pare 
des espessas) torna-se irrevarsivol 

Os processos que dão origem so au 
mento da capacidade das cavidades do 
coração num trabalho asródio e 0 aumem 
10 da espessura das suas paredos num 
trabalho anaeróbio são faciimente 
explicáves 

Durante a reaização de um trabaino 
predominante aerótio, à frequência car 
diaca não ultrapassa as 120/140 pçs 
como já tos referido Assim. e porque a 
trequência cardiaca é relmwamente baus 
no coração. em cada dástoie (desconta 
ção das suas paredes). permio uma mas 
cilatação das suas cavidades que por sus 
vez vão pormutir à entrada de maior quan 
tidade de sangue 


No seu movimento de sistole (conta 
ção das paredes) o coração vai bombear 
O sangue para todas as partes do corpo 
de uma forma não excessivamente vigo 
rosa e que resulta num coração com 
grandes cavidades é paredes pouco es. 
pessas (pouco musculadas) 


Num trabalho predominantemente 
anaeródio à Mrequência cardíaca é muto 
alta € 08 movimentos de dustole e sistoie 
muito rápidos As paredes do coração 
descontraem-so e coniraom-se em mo 
mentos muito vigorosos e rápidos e as 
cavidades não atingem o seu volume má 
ximo. Resulta daí uma deminuição das ca 
vidades é um aumento da espessura das 
paredes (musculação) 


— Cone transversal do coração 


vsténcia aorótua 


Trabamo de 16 


paredes de scor 
do com o traba. 
tho realizado. 


Após esta brovo anáiiso lacimente se depreendera que 0 Mabamo ideal será um 
misto de trabalho do resustôncia aeróbia é anaeróbia resultando num coração com 


cavidades é paredes proporcionalmenh 


BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 
— Manual de Metodologia do Treo 


desenvolvidas 


— Manuai de Lesões Desportivas de 3 P R Wikams 
— Enciclopédia Médica do Dr James Bevan 


(1) — O processo de lommação de acido MCuco. pela sua Comprenddade é mportância ses 


abordado ooortunamecte num trabamo que vertars apena 


so 


PORQUÊ PÁRA-QUEDISTA? 


Sem intenção de lazer uma abor- 
dagem aprolundada e exaustiva do 
tema. mas porque O soldado pára 
-quodista merece que sobre ale se 
escrova. proponho a seguinte pers: 
poctiva 
Introdução 
À Instrução 
— À vida Oporacional 
— Conclusão 


INTRODUÇÃO 


Nesta altura. om que à instlução 
militar anda não está refota dos 
golpes que a atingiram nos meados 


da década de 70 e sem que tenha 
recuperado todo o prestígio perdido, 
porque não nos interrogamos sobre a 
razão que leva tantos jovens a quere- 
rem cumpeir 0 serviço militar como vo- 
luntários no Corpo de Tropas Pára. 
quedistas? Que razão levará jovons 
cuja formação e informação acerca 
dos valores militares e noção de 
Pátria (lembre-se a este propósito e à 
titulo de exemplo, Os inumeros man- 
cobos que desconhecem o Hino Na- 
cional) 6, em muitos casos. clara 
mento deticiente a decidsem-se polo 
cumprimento do serço militar como 
voluntário nas tropas pára-quedistas? 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


medalhões 
artigos militares 


gravações 


porta-chaves 


Encontra-se em disinbuição o IV 
volume da História das Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas (Ba 
talhão de Caçadores Pára 
quedsta Nº 12 — GUINÉ) 

O preço por exemplar é de Esc 
2500800. podendo ser enviado pe 
lo correio com um acréscimo de 
Esc: 250800 para embalagem « 
pones 

Quassquer informações preten 
ddas serão prestadas na redacção 
da revista ou Relações Publicas do 
Comando do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, Monsanto. 1500 
LISBOA (Tolo! 787120 ext 244 


taças emblemas 
troféus 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 


R. Benformoso,136-1100 LISBOA 23 86 10 86-86 67 08 
Telex NR 43127 MEDALS P 


Pelo Capitão PÁRAQ. 


A INSTRUÇÃO 


Sor pára-quedista é. sem duvida. 
ser cilerente-. 6 pertencer à uma 
tropa de óleo», é disfrutar a ventura 

do salto em pára-quedas. mas é, in- 
dubsaveimento. sinónimo de grandes 
sachiticios 

Só com esse espinto de aventura 
se compreende que goração após ge- 
ração. incorporação aços incorpora 
ção, jovens carregados de sonhos 
tuansponham à Porta de Armas da 
«CASA MÃE- dos Boinas Verdes com 
a ambição de um dia vir a usar com 
orquiho e brio uma boina de pára: 
-quodista: a «boina verde- 

São poucas as semanas que dura à 
PMG. mas são, por ceno, suticintes 
para demonstrar ao candidato mais 
incrédulo que para ser pára-quedista 
são necessários muitos sacníícios o 
grande força de vontade 

Não se conhecem horários. o as 
condições atmostéricas. quaisquer 
que sejam, não servem de obstáculo. 
pois o objectivo é preparar homens 
que meihor possam servir a Pátria, é 
fazer Golos soldados Pára-quedistas 
de espirito forte e abnegado 

Vem depois o Curso de Pára-que- 
dismo e ninguém jamais esquece, por 
muitos anos que viva. o duector do 
curso, o comandante de patrulha. as 
sessões de foros, balanço. arrast 
mentos. as torres de saida e aterra- 
gem, sempre animadas com os famo- 
sos -pulos de galo», cangurus ou ie- 
x6es. que continuam a ser tema de 
conversa mesmo em contatemza- 
ções de ex-pára-quedistas, muros 
anos passados o cia da disponibilda- 
do. E o primeiro saio em pára-que- 
das? Quem não se lembra dos co- 
mentários cheios de emoção que foz 
com os camaradas de pairulna. logo 
após a atorragem e ainda com as per- 
nas a tremer? 

Finalmente. é com justo orguino 
que, ao sax para um &m-de-semana 
de certeza cileranto, aqueios que 
conseguem chegar ao fim ostentam 
as -asas-. a bona verde ainda mal 
moldada à cabeça e o porte cistinto 


ANTÓNIO CAMACHO SOARES 


que individualiza O soldado para-quo- 
dista 


A VIDA OPERACIONAL 


Já com a boina verde. mas sem que 
os sacnticos e estorços se tenham 
acabado, é chegada a altura do curso 
do combate, o momento de entrantar 
a vida dos Batalnões Operacionais, 
repartida entre exorcicos de campo 
tão apreciados por todo O pára-que- 
dista, à vivência de quartel. constru. 
do cada um. um pouco do que será a 
nossa história. sem esquecer as mis 
s00s de segurança e as quardas de 
honra para as quais é grando a soncs 
tação 


CONCLUSÃO 


São O espírito de ciscipina e do 
sacriticio, a inconeza q inquituda do 
instruendo, o espinto de corpo desen 
volvido nas mass variadas situações. 
a vontade de visitar à sua unidade 
sempre que existe oportunidade de 
rovar velhos amigos que distinguem o 
pára-quedista. Tudo isto aliado ao es- 
pinito de aventura e à dotominação 
de servir com loaidade sem olhar a 
sacrilícios, faz do pára-quedista um 
soldado dilerente e orquinoso de 0s- 
tentar, onde quer que seja. a bona 
verde que ganhou com o solrimento e 
esforço que só 0 seus pares podem 
com justiça avaliar Sorá ainda funda- 
mental referi a imagem exemplar. em 
aprumo e correcção, que o soldado 
pára-quecista transmite à socindado 
Civil e, em especial, dos jovens. hutu- 
ros candidatos. por certo, determi- 
nante no oferecimento como voluntá- 
no para as Tropas Pára-quedistas 

Retomo à questão inicial, recusan- 
So a resposta dogmática a estereot- 
pada. optando por aqueia que pro- 
Curei demonstrar. os nossos jovens 
Continuam com porseverança a esco- 
lhor 08 pára-quedistas porque, no 
fundo, ainda que superficiaimente en- 
quanto candidatos, já pressentem que 
ser pára-quedista é um estado de es- 
pirto, é quaror ser mais e meihor, é 
um aprendizado da vida 


ALGUNS 
ASPECTOS 


Pelos: PSAR/PARAQ. MANUEL MATIAS 
PSAR/PARAQ. JOSÉ CONSCIÊNCIA 


VASCO NUNO 
GRAVADOR - MEDALHÍSTICA 


Esculturas - Condecorações 
Prata, Cobre e Bronze c 
Esmaltados — Porta-chaves - Placas - Medalhões 
Gravura Manu: Mecânica Taças Trotéus 
Cunhos - Medalhas Comemorativas 
Estojos e Carimbos 


Medalhas em Ouro 
as e Emblemas 


Salvas 


e Desportivas 


LOJA E EXPOSIÇÃO — Rua dos Dourado 


os. 175 


ATELIER — Beco do Rosendo, 7. 2* Esq - 1100 LISBOA 
FÁBRICA — Azinhaga Escura, Qunta da Caiça. 12 
Padre Cruz - 1600 LISBOA - Tolo! 71 


Teletones 87 73 70 - 8635 29 


CARLOS DA CRUZ SILVA 


FABRICANTE DE ESTOJOS 


«YOU'R IN THE ARMY NOW!» 


Esta expressão, misto de 
afirmação e constatação, pa- 
rece dar-nos a imagem ade- 
quada da mudança fisica e 
psicológica que é pedida aos 
recrutas aquando da sua in- 
corporação. Este aspecto é 
reforçado não só pelo facto 
de terem entrado para a tro- 
pa, mas principalmente no 
Corpo de Tropas Para-que- 
distas e a tudo aquilo que ele 
representa 


1 — O CHAMAMENTO 


Aproveitando uma incorpo- 
ração fizemos uma sonda- 
gem a quatro pelotões, pro- 
curando saber os motivos 
que impelem cada jovem a 
alistar-se e cumpar o SMO 
nos Pára-quedistas Após a 
análise dos resultados, verifi- 
câmos que uma grande maio- 
na (521%) veio pelo gosto 
da aventura, querendo expe- 
rimentar a sensação do salto 
em pára-quedas. As restan- 
tes respostas são pelas mais 
variadas razões, sendo de 
salientar no entanto que 
34,8% eram relativas à in- 
fluência de amigos e famita- 
res que estiveram ou estão 
ligados ao CTP. Assim, de al- 
guma forma podemos con- 
cluir que no grupo observado, 
foi o factor juventude que 
mais justificou o voluntariado, 
quer pela idade, quer pelo es- 
pirito, na procura de emoções 
fortes e afirmação pessoal 
Pensamos que a imagem que 


a organização apresenta no 
exterior é francamente post 
va o que contribui também 
para a integração de novos 
elementos nas nossas filei- 
ras 


2— À FORMAÇÃO 


Se em consequência dos 
aspectos anteriores se cum- 
pre a primeira das condições, 
ou seja: 0 chamamento das 
futuras praças pára-quedis- 
tas, um novo imperativo se 
levanta, pois, uma vez que já 
cá estão é agora necessário 
formá-los. 


Procurando tirar partido do 
voluntariado pode parecer 
que temos a tarefa facilitada 
no debitar da instrução. Será? 
Analisando este aspecto e 
tentando saber qual o estado 
de espirito geral, realizâmos 
nova sondagem após quatro 
semanas de instrução e ver 
ficámos que 30% não reage 
tão favoravelmente quanto o 
desejado. Este aspecto no 
entanto não é desconhecido. 
pois, durante a sua formação 
cada individuo passa por um 
periodo de adaptação à vida 
militar em que o seu compor 
tamento e vivência é normal- 
mente diferente e vários fac 
tores o vão condicionar 
Desde uma nova velocidade 
de acção em que se pretende 
energia e dinamismo, pas- 
sando por uma insensibilida- 
de relativa (frio, calor) a que 


são sujeitos, a algumas priva- 
ções pontuais de fome e sede, 
e ao necessário reconheci 
mento da disciplina e cumpr 
mento de normas, caracteris. 
tica das forças militares 


Os obstáculos encontrados 
são no entanto pouco a pou 
co ultrapassados, pois o bom 
sucesso em todos eles irá 
conduzir os recrutas áquilo: 
que almejam desde que se 
incorporaram e para isso são 
voluntários: a boina verde 


A recruta é dura mas ne: 
cessária para a preparação 
dos futuros Páras. assim 
como de qualquer militar É 
necessária humildade e aph 
cação ficando os instruendos 
a conhecer-se a si próprios 
com mais exactidão numa 
etapa das suas vxias que ja- 
mais esquecerão, tal como o 
tema do Bl «Instrução dura 
combate fácil» 


3 — CONCLUSÃO 


Focámos, nos pontos ante- 
nores, aspectos que conside- 
ramos importantes numa in- 
corporação. O factor mudan. 
ça relativamente a hábitos e 
vivências de cada individuo 
seria decerto tema para aná- 


INSTRUÇÃO DURA — COMBATE FÁCIL 


se profunda no aspecto ps:- 
cológico. A resistência feita 
pelo instruendo quando a ins- 
trução é ministrada, especial 
mente no aspecto físico, faz 
Nos recorrer a motivações 
várias Sem querermos estar 
com apreciações no que res- 
peita à «qualidade» do ins- 
truendo que se nos apresen- 
ta, parece-nos que, tal como 
qualquer professor deseja 
dos seus alunos. se tivessem 
todos iniciação desportiva, o 
rendimento na instrução sena 
decerto maior 


Deve-se, por tudo o que foi 
dito anteriormente . sabentar 
que os estímulos dados por 
quem está ligado à instrução. 
nomeadamente o BI por in- 
termédio dos seus gradua- 
dos, devem ser diversos mas 
devidamente orientados, pois 
consideramos que para uma 
boa apreensão de conheci- 
mentos, os instrutores e mo- 
niores devem, quer pela ora- 
lidade quer. prancipalmente, 
pelo exemplo correcto. de- 
monstrar o necessáno aos 
instruendos. Só desse modo 
se justifica O cunho pessoal 
de cada um de nós. numa 
instrução que se quer homo- 
génea e numa fase prepara- 
tória da vida militar como é a 
Preparação Militar Geral 


DESTREZA: factor importante na Preparação Militar Geral 


AUSCULTACÃO 


CARDÍACA 


For reno Laonnoc quem inventou o método auscultatório, tendo 
publicado a sua obra «da auscultação mediata- em 1819. No entanto, 
fora de França a auscultação não teve uma aceitação musto favorável 
por exemplo, um professor de Clinica Médica de Viena, comentava 
“S0U UM Óplimo musico, tenho um ouvido afinado, mas nunca ouvi 
uma preumona tocar violino! 


EmF 


inça. 05 seguidores de Laen: Na ciásioie, abrem-se a 
nec ram acumulando dac tricuspida e mitral e e: 
huSCURaÇÃO pulmo válvulas aórica e pulmonar. é no 
2* plano a parte « fase que O coração se enche de 
UO Que esvaziara na sistole ante. 
Foi um checosiovaco, Joseph São: encerramento das 
da (1805-1881) 0 fundador da auscui ulas pulmonar d 


dO 2* s0M Ou tom diastólico. 


a O seu 
Dai que 0 cicio cardiaco soy 


fábricas Skoda. 
N 


do Cardia: 
tundador 


stolo é * 


Num coração a func 
ns normais pm est 
nada alterado: 
apresentar 


ar mai, 08 


5 aúnica o p 
sangue p 


imonar 
30 é poa 
O de enco: 


usp 


Tem o leis 
mar? Pois en provável que já 
à sentido alterações no ritmo 
diaco, s0b a forma de falhar 
m tum-tum 


MDARAD 
VINCI 


NI Sericohen- Serigrafia, Lda. 


SERIGRAFIA e ESTAMPARIA 


PUBLICIDADE e MEDALHÍSTICA 


AUTOCOLANTES e CALENDÁRIOS e CANETAS é AGENDAS 
ISQUEIROS e CINZEIROS e CAMISOLAS e BONÉS 
SACOS e GALHARDETES e BANDEIRAS e GUIÕES 

CHAPÉUS CHUVA E SOL (PUBLICITÁRIOS) 
MEDALHAS e PORTA-CHAVES e CRACHÁS 
EMBLEMAS DE LAPELA 


. 
SEDE /FÁBRICA 


Rua União Piedense 
Tel, 22936 11 


104-D Laranjeiro 


2800 ALMADA 


[ Pelo Capitão Médico 


CARLOS VARA LUIS 
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osas são 
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veis por a 
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50 se encontram em individ 


ao 


tica, 
Na primei 

na inspira 
a das puís 


iduo pa 


ssa da 


a frequência cardíaca de alguns 
amais tartaruga. 20: ok 

cavalo, 33. lodo, 45, louro. 53, ovelha. 
70: cão grande, 85. cão poq 
115: gato, 120, cosmo, 125. papa 
galo, 130. galinha e pardal, 390, ca 
nário, 1000 


Vamos então fatar de sopros. 

Em geral, esta expressão ter um 
sopro é associada à ideia de uma 
situação carciaca de mau agoiro par 
O futuro do indivíduo 


O que é um sopro? São ruídos 
normais. devidos às vibrações pro 
duzidas pelo movimento do sangue 
no interior do coração ou dos grandes 
casos que dele emergem Há 3 su 
ções que mais frequentemente os 
ongnam. 


a) O aperto ou estenose de uma 
válvula. isto 6 à válvula dO abrir-se 
para dar passagem ao sangue. não o 
fez completamente o então o orifico 
entre cavidades é mais estresto que o 
normal 


b) a insuficiência valvulas, em quo 
a válvula ao fechar-se para interrom. 
per a comunicação ent cavida. 
des. não o taz pertetamente e então 
persiste um orifício por onde o sang 
rofiui 


c) irregularidades morfológicas 
das válvulas por inflamação ou ineo 
ção onde o sanque forma remoinhos 
e as próprias válvuias vibram 


Os so; 
ficos ou di 
dO CICIO € 
Sistólico 
Drastóto (Tu 
nftty) Se 0 sOpto é produz 
válvula mitral ouvo-s 
O mitral € Chama-se sopro rt 
óNico 

sopros tm 
Deca alectada 


Os classificam-se 
SIÓNCOS CONSOM 
diaco onde são audivei 
(fttu-tu 


ndo um ou 
gamente tro 


ara à axa é prod 
retiuxo do sangue do ventr 
querdo para a auri 

atravós da vá 
tec 
portant 


O sopro dastólco mi 
uma situação inversa 
estenoso m 


certa resistôn 
agem do sangue da aur 

ra O ventrículo esquerdo. Há 
OS ruídos audivors na auscuita: 
ção cardiaca como são os atritos 
pericárdios que correspondem ao 
roçar dos folhetos do revestimento 
o (pericárdio) quando este 
contra inflamado (percard 


uma, à auscuitação cardiaca 

permite ao médico recoer dados im 

portantes sobre o funcionamento car. 

aco O referenciar a zona que está 

alectada. Dai o seu grande interesso 

no diagnóstico e onentação terapéu: 
ca 


Espero que estas linhas 
proporcionado ao leitor a 
recimentos sobre tão 1 

ma 


portante 


insignias 


Temos hoje para apresentar aos nossos leitores dois tipos diferentes de 


A primeira (Fig. 1) é a flâmula representativa da Companhia de Para-que- 
distas n.º 312 (CP 312), pertencente ao BP 31 sediado em Tancos Como 
tinhamos referido no número 147 da nossa revista, nenhuma das companhias 
do BP 31 dispunha de flâmula heráldica, embora ambas fizessem uso de 
distintivos identificadores não previstos no Regulamento de Heráldica da FAP 


NOVA FORMA DE VOAR 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 


PIONEIRO DO PARAPENTE 
EM PORTUGAL 


Unico representante do Pais 
no 1º Campeonato do Mundo 
e no 1.º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 
-de-semana (Grupos de 4 alunos) 


VENDA DE EQUIPAMENTOS 


Para mais informações 

Rua Cândido dos Reis. 39 

7520 SINES 

Tel (069633801 Fax (069/63 2155 


Detentor do voo de maior duração 
Serra da Arrábida (2 horas) 


A CP 312 decidiu, em boa 
hora, criar a sua. Ficamos 
agora à espera que a CP 311 
lhe siga o exemplo, pondo à 
prova o bom gosto e inventi- 
va dos seus militares 


A figura 2 representa um 
curioso «brevet» de pára-que- 
dista civil, cuja existência 
desconheciamos até há bem 
poucos dias Em conversa 
casual com o Major Pinto da 
Silva foi-nos por ele referido 
a existência de um «brevet» 
de pára-quedista civil dife 
rente dos que estamos habi- 
tuados a ver. Tal «brevet» foi 
criado pelo Aeroclube da 
Beira e atribuido aos partici- 
pantes do 1.º Curso de Pára- 
-quedismo Civil de Moçambi- 
que, que se iniciou em De- 
zembro de 1967 e terminou 
em Março de 1968 


Como os nossos leitores 
se podem aperceber através 
da foto que junto inserimos, o 
«brevel» é uma curiosa sim- 
biose dos seus equivalentes 
militar/civil, ao qual foi retira- 
do o escudo nacional e adi- 
cionada a Cruz de Cristo. O 
efeito estético é, em nossa 
opinião, muito agradável, re- 
velando o bom gosto do seu 
criador 


Ao Major Pinto da Silva 
queremos agradecer o ter- 
-nos revelado (e ofertado) 
um exemplar deste «brevet» 
cuja raridade é de sahentar 
E por hoje é tudo 


O COLLECTAS 


TecnologiagQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas 
Somos a Sistel 


SISTEL a 
'V) COMUNICAÇÕES, RUTOMALRO E SISTEMAS, SR 


Quinta dos Medronheiros - Lazarim - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparica - Tel 295 24 2% - Fax 295 06 16 - Tolax 13149 SISTEL P 


(0) sistema de correio, antes do 
pelos destinatários. sendo os port 
dos carteiros rápidamente se ench 
assaltos. roubos e fraudes 

O inventor do sistema actual 
Sir Rowland Hill, presenciou nu- 
ma aldeia escocesa a recusa de 
uma rapariga em pagar o porte 
da canta que lhe era dingida, de 
pois de ver o sobrescrito. Intniga: 
do com a cena, perguntou à mo 
ça a razão do seu procedimento 
ta explicou-lhe que O noivo 
estava em Londres, há dois 
anos, e tinham um código de st 
nais no sobrescrito. Um circulo 
significava «amo-te», uma barra 
estou doentes e uma cruz 
beijo-te» Com este sistema, lia 
o sobrescrito e recusava o paga 
mento. Rowland Hill meditou 
neste facto e concebeu um pe 
queno pedaço de papel com ta 
manho suficiente para indicar a 
importância do porte que seria 
colada no sobrescrito. Assim se 
evitanam as fraudes e roubos, 
pois a importância do porte era 
paga previamente 


|: proposta foi aceite e vo: 
tada no Parlamento e ficou 
conhecida por «Penny Postage 
Act», uma vez que O «penny» 


constitu pequena uni 
dade monetária, nome porque fi 
cou conhecido o primeiro selo 
adesivo o «PENNY BLACK 
mencionado em artigo anterior 
Deixemos a história postal e 


a mais 


voltemos 
artigo 


ao objectivo deste 


primeiro selo adesivo, era pago 
les onerosos pelo que as bolsas 
uam, dando origem a frequentes 


A colecção temática desen 
volve um tema, ilustra uma ideia 
por meio de selos e outras peças. 
filatélbcas, sendo acompanhada 
por um pequeno texto explicati 
vo. Selos, obliterações, inteiros 
postais, franquias mecânicas 
ilustradas, flâmulas, postais má 
ximos. blocos, entre outros, tudo 
poderá ser presente na colecção 
temática, servindo de ilustração 
para a ideia onentadora 


O bloco de selos representa 
um conjunto de selos não sepa 


rados, sendo o mais pequeno 
constituido por um grupo de 
quatro O bloco filatélico é uma 


folha de tamanho variável com 
poder de franquia em que estão 
impressos um ou mais selos 
Estes blocos filatélicos devem 
ser expostos parcimoniosa 
mente nas colecções temáticas. 
e só quando a sua ilustração seja 
indispensável para exemplifica 
ção da ideia onentadora 


Vem isto a proposito do bloco. 
filatélico que se reproduz. lina de 
Cook 1972 bloco nº 13 
(Yvert) representando os voos 
da Apolo, tendo ao centro a inc 
cação dos locais de alunagem. 
da Apolo X. XIl e XII, com o selo 
de 30 c — cápsula com pára 

quedas triplo 


(continua) 


MAIS ALGUNS PAÍSES QUE EMITIRAM SELOS COM PÁRA-QUEDAS (a) 


HUNGRIA ca 1974 [Dia das Forças Armadas 
valor 7 0 — pára-quedista om descida 
92 ca 1967 |Expossção sero-liatótica internacional de Budapeste 
valor 110 — pára-quedas de Fausstusz Vernacses 
1617) 
m6ca s ÇÃO doro-táatótca inormacional de Budapest 
lot TO — pára-quedas moderno 
LETÔNIA à 1932 |karo valor 5 255 
174c 1932 |Loonardo de Vinci valor 10 505 
POLONIA 6bi 1938| Solo comemorativo de um estrasio: o 
] 
ROMÉNIA — 1324 IA tavor da aviação 
valor 20 b — pára-quedismo 
39ca 1947 [Comemorações do 1* de Maio 
[valor 3000 1 — pára-quedas 
226ca 1970 |Apolo 
valor 12 gurando a cápsula 


Pelo Coronel Médico (R) 
ANTÔNIO CABRAL REGO 


REGIMENT 
SPECIALE 
TROEPEN (RST) 


15 JULHO 1949 — Activação do 
AST. Após a ibertação da Holanda 
uma parte do N*2 DUTCH TROOP 
partiu para as Indias Orientais Ho- 
landesas e, em conjunto com al- 
guns militares do quadro perma- 
nente do KI (Nethertands Special 
Operations) foram integrados no 
AST 

O seu efectivo inicial (1200 ho- 
mens) foi assim distribuido 

- 1º BATALHÃO (pára-quedis- 


tas) 


portado) 
— CENTRO DE INSTRUÇÃO 


270EZ1949 — A Indonésia 
declara a independôncia nacional 
O RST embarca para a Holanda 
1 JULHO 1950 — O RST (cujos 
miltaros usavam boina vermelha) 
é integrado no KORPS COMMAN- 
DOTROEPEN 


STORMSCHOLL 
BLOEMENDAAL (ESCOLA 
DE COMBATE) 


A outra parte do Nº 2 DUTCH 
TROOP for encarregada de minis- 
trar instrução no Destacamento 
«WINDHOEF =. em Bloemendaal, 
a oeste de Amsterdam 

Em 7 de Maio de 1946 for aí cria- 
da a STORMSCHOOL BLOEMEN- 
DAAL onde os primeiros «bonas. 
verdes» receberam instrução 

Em 30 de Abril de 1949 a 
STORMSCHOOL toi transterida 
para Roosendaal na provincia de 
Brabant, onde, em 1 de Julho de 
1950, foi transformada no KORPS 
COMMANDOTROEPEN (KCT) O 
KCT foi reforçado com os efectivos 
do extinto Regiment Speciale 
Troepen 


KORPS 
COMMANDOTROEPEN 
— GENERALIDADES 


O actual KORPS COMMANDO- 
TROEPEN (KCT) está sediado nos 


) | 
— 2º BATALHÃO (aerotrans- 


is 


ETHE GRUELLING:: nome código que identifica oa anereícios finais doa -póras» holandeses e qua Inchul entro outras 
ol 


uma marcha de 180 km (foto 


aquartelamentos de Engelbrecht 
von Nassau em Roosendaal 

Para além do Comando e Esta- 
do-Maior, Grupo de Instrução 
Pára-quedista (P IG — Base de 
Woensdrecht), o KCT dispõe ainda 
de uma companhia pára-quedista 
a COMPANHIA DE OBSERVA- 
ÇÃO E RECONHECIMENTO 104 
(104 WANVERK CIE) é de uma 
unidade mobilizável o Batalhão 
Commando 305. 

Para o desenvolvimento de ac- 
ções anfíbias conta com um pe- 
queno grupo designado VIG: 
VAAR — INSTRUCTIE — GROEP 
(Keizersveer) 

Os seus etectivos são constitui- 
dos por militares profissionais, 
conscritos e voluntários, Os 
conscritos são incorporados em 
regime voluntánio, ficando adidos à 
Companhia de Observação e Re- 
conhecimento 104 (104 
WANVERK CIE) 

Após o cumprimento do seu ser- 
viço militar obrigatório são transte- 
ridos para o Batalhão Commando 
305, de onde ficam a depender 
para todos os efeitos na disponbi- 
lidade 


do autor) 


INSTRUÇÃO BÁSICA 


O Grupo de Instrução Pára-que- 
dista (PIG) é responsável por 
toda a instrução básica do futuro 
pára-quedista 

Antes de O recruta inciar esta 
instrução, tem de ultrapassar uma 
porca selecção Após a setec- 
ção ordinária elaborada pelos 
serviços de recrutamento nacional 
o considerar «apto», o candidato é 
novamente inspeccionado pelos. 
serviços de recrutamento e ins- 
pecção do KCT 

Os militares do OP, são igual 
mente submetidos a ngorosos tes- 
tes, antes de ingressarem detinit- 
vamente nos quadros do KCT 

A instrução básica comporta um. 
total de 17 semanas, estando na 
prática divelda em 3 tases 

— ADAPTAÇÃO (1 semana) 

— INSTRUÇÃO TÉCNICA E FI- 
SICA (8 semanas) 

— INSTRUÇÃO INDIVIDUAL 
DE COMBATE ou TREINO 
=COMMANDO-» (8 semanas) 

Nesta última fase e devido às 
suas caracteristicas especificas 
tomam parte militares do NL 
ROYAL MARINES KORPS. 


Só iniciam o Curso de Pára-que- 
dismo todos aqueles militares que 
na instrução individual de combate 
obtiveram aproveitamento 

A instrução básica é concluida 
com um teste final apelidado 
«THE GRUELLING=, durante a vb 
lima semana toda à experiência e 
conhecimentos adquindos são tes 
tados num exercicio táctico par 
cial. Este teste inclui, entre outras, 
uma marcha de 180 Km Quando 
Os instruendos completam a mar 
cha final é O exercicio com éxio, 
recebem no mesmo cia a tão am- 
bicionada «Boina Verde- Agora 
são pára-quedistas, «Boinas 
Verdes». sendo colocados na 104 
WRNVERK CIE 


COMPANHIA 

DE OBSERVAÇÃO 

E RECONHECIMENTO 104 
(104 WRNVERK CIE) 


Após a instrução básica onde 
são necessários espinto de sacnti 
cio, energia, perseverança e auto. 
-contiança. a instrução prossegue 
com o Curso de Pára-quedismo e 
presta-se uma especial atenção às 


e e 17 mm 


DRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


| 
| 


| 
| 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq 


] ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


Militares do NL ROYAL MARINES KORPS (fardados de negro) frequentam o 
Curso de Pára-quedismo com os -páras= do KCT (Foto Cot. do autor) 


técnicas de reconhecimento do 
material inimigo. comunicações. 
sobrevivência e transposição de 
obstáculos dentro é fora de água 

Os pára-quedistas holandeses 
participam ainda em exercicios. 
comuntos no ámbito da NATO. 

A = 104 WANVERK CIE» 6 parte 
integrante do Corpo de Interven- 
ção do KCT, pertencendo aq 
Corpo de Exórcito Nº 1. Tem a 
seguinte articulação 

Comando e Estado-Maior 

Peiotão de Comunicações 

Pelotão de Logistica 

Pelolões de Observação e 
Reconhecimento 


CURSO 
DE PARA-QUEDISMO 


O KCT é a unica Escola de 
Pára-quedismo Militar responsável 
e habilitada a ministrar Cursos de 
Para-quedismo aos 3 ramos das 
Forças Armadas Holandesas 

A instrução em terra tem a dura- 
ção de 6 dias e, é dada na Base 
Agrea de Woensdrecht, seguida 


de oito saltos efectuados num avião 
de transporte F-27, sendo os 2 ulti- 
mos saltos nocturnos e com todo o 
equipamento orgânico de 
combate. 

Electuados os 8 saltos é imposto 
a todos os militares O distintivo de 
pára-quedista (vulgo «brevot») 
Nesta cerimônia participam os fu- 
nileiros navais (NL ROYAL MARI- 
NES KORPS) que terminaram o 
curso com aproveitamento. 

Outros cursos aeroterrestres de 
vários niveis (Instrutor/Monitor de 
Queda-Livre, Precursores e SOGA) 
são também da responsabilidade 
do KCT. Para estes cursos são uti- 
lizadas com frequência aeronaves 
do tipo AL-IN 


INSTRUÇÃO 
DE ESPECIALISTAS 


O KCT é ainda responsável pelo: 
treino dos seus próprios miltares 
especialistas assim como pela ins- 
trução de combate das Compa- 
nuas de Infantana Mecanizada do 
Corpo de Exército Nº 1 


DISTINTIVOS 
DE PÁRA-QUEDISTA HOLANDESES 


1 — Distintivo -B-. S saltos diumos 
com equipamento. Obsoleto 

2 — Distintivo «8». 5 saltos milita 
res ou 8 civis. Em uso corrente 

3 — Distintivo =A=. 8 saltos noctur 
nos com equipamento. Em uso cor 
rente, Este distintivo já foi usado no 
uniforme de campanha não sendo 
neste momento autorizado o seu uso 

4 — Distintivo para -INSTRUTO. 
RES». Em uso corrente 

5 — Distintivo «8 — COMBATE 
Usado pelos soldados que participa. 
ram nas campanhas das Índias 
Holandesas 

6 — Distintivo «A — COMBATE 
Usado pelos sargentos e oficiais que 
participaram nas campanhas das In 
dias Holandesas 

7 — Distintivo «B=, Em uso corrente 
para os uniformes de campanha. An 
da não foi aprovado pelo Regulamen 
to de Unitormes das FA's Holandesas 

8 — Distintivo -A-. Em uso corrente 
para Os uniformes de campanha. Ain 
da não foi aprovado peio Reguiamen 
to de Uniformes das FA's Holandesas 

Os distintivos 9, 10 0 11 sá 
ssados em exclusivo pelos militar 
do NL ROYAL MARINES KORPS 

O fundo dos distintivos, a preto, 
são para uso pa O 
Exército nos un » conmo: 


o dos d 
uso no Ex 


m khaki 


Es = 


AS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTA 


INSTRUÇÃO INDIVIDUAL 
DE COMBATE OU TREINO 
“COMMANDO» 


Um acontecimento de grande im- 
portância no quotidiano do KCT é a 
Instrução individual de combata mi. 
nistrada aos cadetes da Real Acade- 
mia Mustar, n0s estudantes do Conto 
de Treinos para Oficiais Supenores e 
aos estudantes da Real Escola Menar 
de Sargentos. 

Esta instrução persegue 03 segun: 
tes objectivos. 

melhorar a eficiência combatva 
das pequenas unidades. privio- 
giando caracteristicas como 
evasão. sobrevivência, embos. 
cadas é Iravossias improvisadas 
de nos 

melhorar e aumentar à capaci. 
dade de improviso, 

- Gulba uma maior conhança na 
eliciância combatva individual é 
Colectiva 
promover o espirto de corpo e 


ESCOLA DE OPERAÇÕES 
ANFÍBIAS 


A Escola de Operações Anfibias 
está sediada no no Mouse (Keizor 


x 


svoor) Esta unidade especiahzada é 
responsável pela famiarização dos 
insiruendos em operações dentro e 
tora de água. É ainda aqui que os, 
militares do OP electuam as suas ro- 
ciclagens e actualização de conheci 
mentos. 

Os vários exercicios de sobrevivin. 
cia para os militares da 104 
WANVERK CIE têm geraimente início 
nesta Escola 


RECONHECIMENTO 
E TÉCNICAS 
DE SOBREVIVÊNCIA 


O KCT disaõe de instrutores/moni- 
tores especiakzados em reconhecs- 
mento e técnicas de sobrevivência 
Para ambas as discipinas despóem 
de 2 saias bem equipadas 


BATALHÃO COMMANDO 305 


Cumprido o seu serviço mistas obri» 
gatório, o soldado pára-quedista não 
está. de modo nenhum. perdido para 
o KCT. pois fica administrativamento 
gado (na d'sponibiidade) ao Bata- 
ihão Commando 305 

Em tempo de tensão ou contito esta 
unidade fica às ordens do Comando 
Territorial Nacional para execução de 
missões especiais em temtánio hoian. 


dês Nesto periodo são enquadrados 
por militares do OP do KCT 

O KCT é responsável pela organe 
zação, manutenção logistica e opera. 
cional cesto Batalhão. assm como 
pela reciclagem das suas companhias, 
mobihzáveis 


AQUARTELAMENTO DO KCT 


O aquartelamento é conhecido como 
Batainão de Fronteira e tos construído 
nos anos 30. Este complexo é poste 
riomente designado por Engeibrecht 
Conde de Nassau. Elo nasceu om 
Dvlenburg. na Alemanha por volta de 
1830 e morreu em Breda em 3 de Maio 
do 1443 

Pelo sou casamento em 1403 com 
JOANA. à neta de JAN van POLANEN 
da Casa Duvenvoorde. 05 leudos de 
Breda juntaram-se à Casa de Nassau 
Fox O fundador do podero dos Beda 
Nassaus do qual a Casa Real de Oran- 
ge descendo, é los 0 primeo Conde 
que adquinu possessões na Holanda 


ESTANDARTE DO KCT 


Por Decreto-Reai Nº 41 de 19 de 
Outubro de 1953, a data da criação do 
KCT fos estabelocwia em 22 de Março 
de 1942, da em que Os primeiros mi. 
tares iniciaram O sou lresno pára-que 
dista em Inglatorra. o berço do KCT 


Em 22 de Dezembro de 1955 Sua 
Majestade à Flsinha JULIANA foz a em 
troga do Estandarte à mais prostguada 
unidade matar holandesa 

Em 20 de Março de 1981 0 Estan: 
dante do KCT herdou as condecora 
ções do Reganento de Forças Espe 
Cimis das Indias Holandesas. peia im 
posição de uma condecoração 
especítica 


REVISTA «BOINA VERDE» 


Curiosamente 0 KCT edita uma re 
vista — órgão dos -páras- hotande 
ses — que tal como em Ponugal se 
chama - BOINA VERDE - (De Grosno 
Barot) 


SUPORTE DOCUMENTAL 


KORPS COMMANDOTROEPEN 
1942 — 1982 — Ed Holanda 

— OPDRACHT SUMATRA HET 
KORPS INSULINE — JTHA DE 
MAN 1942 — 1946 — De Haan 
Dossier 

- Correspondência trocada entro o 
Autor € O capitão das FA's Holan- 
desas LOET van BEEK 

— Monographie — PARAS DU 
MONDE ENTIER — Ed AASHFA 

— Todas as insigruas e fotos repeodu- 
zidas são da colecção do autor 


Tactical VHF FM 


Personal 
Transceiver 


E 30-88MkHz continuous coverage 


EE 10 programmable chaneis 


EB LCD status display 
EB 16 kbit/s encryption facility 


E Clansman compatible 


| 

| 

| 

| 

| 

| E Outstandingly easy to operate 
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147.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 


LA 


ANAMA 


«Well planed and well executed. To- 
dos os americanos devem estar 


PRECI 
MARCA 


i AS «NOVAS» INFANTARIA 
muito orgulhosos dos homens e FORÇAS ARMADAS | 
ulheres que foram lá abaixo (a0o| AMERICANAS E ES 
Panamá). Eles estavam bem treina- os conceitos «Light- foram estu- 
dos e representaram a Nação muito| a Operação -Just Couse- pós Jados =n9 leronos A pari do 


bem, não apenas em combate — o 
que requer muita coragem — mas 
também nas operações seguin- 


tes» (1) 


É 
Bat ar SOpriot fo 


Corta do DIACO raldados Já en! 
Paran Metogrumr ma Comando 5 


cesta mica 


Veda dosL tg da BIO tobaret, 
A 
Avvapato a costrol de do eltado do 
tacar à Neungene lot 46 dos FP, Proto. 


trlofat desu ferido à prnseça da om, 


a fel encontrado resistência qrgustas- 
ego não ataca 0 6 Jarho hastes qua 


em evidência as modilicações 
operadas nas Forças Armadas 
Americanas e principalmente no 
Exército. desde há alguns anos 
A aplicação das novas tecnolo- 
gias aos equipamentos de vigi- 
lância no campo de batalha 
aquisição de objectivos, visão 
nocturma. comunicações, aos ar- 
mamentos e ao apmo logístico. 
influenciou de modo decisivo não 
só a orgânica das Unidades como 
os conceitos de emprego das 
-novas- Unidades. 


A Direcção Politica do Pais es- 
firmemente disposta a ga- 
rantir que as Forças Armadas 
saissem vitoriosas não só contra 
O Inimigo convencional, mas 
também nos chamados «conti. 
tos de baxa intensidade-, nos 
paises do 3º Mundo. 


Novas tecnologias e vontade 
politica impuseram a reorganiza- 
ção Assistu-se à expansão das 
«Special Operations Forces- 
(S0F) FORÇAS DE OPERA- 
ÇÕES ESPECIAIS e à criação 
das =Light Divisions= isto é, In- 
fantaria Ligeira e Infantaria 
Motorizada. 


des HOP vo Rio mato 


Commbioa MP como 4 pa 


stereo de TO EN 
o 


een Tune 

Met DOrcieriis 

met EUintaret 

nisetacksvogare o controlo de locais me Sel 
Teclatado a Fristo de Gases o 4 cusl 


ESTE, 
da Lost Force tod ) 
dateitos da EU interot 
unos = Controlar o doro- 
Pio intereactesal. 


Renatiat A stutêeio dae EP aos! 
Frtude de Gunbea a Comtlloct, tiro 


Reseltade:Laropes to meupado asistho. 
Ee Ta an TO amvista, 


tornou-se um autêntico laborató- 
no para testar materiais e táct- 
cas, sofrendo sucessivas reorga- 
mzações até que em 1984 foi de- 
finda a orgânica e técnica de 
emprego. muito contribundo para 
aperteçoar as novas «Light Divi- 
si0ns-=, das quais a 7 * Divisão de 
Infantana Ligeira tem a mais alta 
prondade, para equipamento e 
soal, entre as Divisões de 


PÁRAS 


Unidade também considerada 
hgeira, mas com caracteristicas 
unicas dentro das Forças Arma- 
das Americanas, é a 82 * Divisão 
Aero-transportada Existente 
desde 1942 tem um longo histo- 
rial que inclui, em anos mais che- 

acções de combate na 
lepublica Dominicana 
Vietname, 1968 o 1969 e Grana- 
da. 1983 A 82* continua pronta 
para intervir no exterior com ca- 
pacidade para rapriamente ser 
lançada em qualquer parte do 
Mundo. Todo o seu equipamento 


ue do Howard é acorsos. 
taldocto tnelada 


de combate pode ser lançado em 
pára-quedas, incluindo artihania, 
blindados. armas anti-carro e os 
equipamentos logísticos nec 
sários ao apoio da Força Si 
pre com um Batalhão (700 
mens) no estado de alerta máx 
mo. pronto para sair de Forte 
Bragg em face de qualquer 
emergência, sendo seguido pe- 
los restantes 12000 homens e 
todo o material, incluindo 2200 
viaturas. 18 horas depois sendo 
necessários 700 vôos de C-141 
Stariftor 


SOF — FORÇAS 
DE OPERAÇÕES 
ESPECIAIS 


As SOF foram das primeiras 
contempladas com os meros ma- 
teriais e humanos necessários 
ao seu desenvolvimento, tendo o 
Congresso dos EUA conside- 
rado uma prondade Nacional o 
apetrechamento e expansão 
deste tipo de Urudades. De 3000 
homens em 1980 a quase 20 000 
em 1990, de 3 grupos de Forças. 
Especiais — «Boinas Verdes- 
(logos pára-quedistas) em 1980 
a 9 e mais uma série de grupos 
(assuntos civis, operações psi- 
cológicas. comunicações, avié 
ção) em 1990 Os Rangers (to- 
dos pára-quedistas) que em 
1983 dispunham de 2 batalhões, 
têm depois de Granada um Bege 
mento, o 75º Regimento Ranger 
com Comando, Estado-Maoe, 
Unidades de Reconhecimento 
3 Batalhões O conjunto das SOF 
Americanas não é fácil de ident- 
ficar. mas sabe-se que o Coman- 
do Conjunto de Operações Es- 


No Exército o 1 * Comando de 
Operações Especiais comanda 
as SOF do activo, tem o controlo 
operacional das SOF da Reserva 

responsabilidade 
pelo treino e prontidão das SOF 
da Guarda Nacional Este 1.º Co- 
mando dispõe de mais de 20 Um- 
dades, incluindo a 160 * Esqua- 
drilha de Operações Especiais — 
a Aviação do Exército para o 
apoio às SOF deste Ramo. 


[O Pero TENGO TEN/SGPQ. 


MIGUEL MACHADO 


Para-quedistas da 82º Divisão Aerotransportada saltam de C-141 algures no Panama 


As SOF da Marinha são consti- 
tuídas por 2 Grupos Especiais de 
Guerra Naval Cada um destes 
Grupos dispõe de Equipas SEAL 


(SEA-AIR-LAND) Equipas UDT 
(Underwater Demoktion Team) e 
Equipas SDV (Veiculos — Sub- 
rmarinos e não Submarnnos — 


para transporte de nadadores de 
combate) As SOF da Força 
Area estão desde 1983 inte 

das na -23* Força Abrea- És! 


4 
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é composta 


Operá 5 OSpo: 

po de uperação de Tripula | 
Aeron: tidas. O 
com. jo varie 


aviões e hekcóptoros 
almente construídos para 
estas funções. tem a missão de 
ransporte, apoio de 
reabastecimento, 


es Especiais 
Os Marines têm cerca d 
uidos a Unic 
SOF Uma destas Unidades é o 
Grupo de Segurança Anti-Ter 
à da 1º Esquadra 

Dos 24 000 Miktares America 
que participaram na «Causa 
a» mais de 4000 eram SOF 
incluindo 2800 do Exército, 800 
da Força Aérea. 500 da Marinha 
e (?) dos Marines. As SOF sotr 
ram 11 mortos e 129 teridi 
quase metade do total 
ixas Americana: 


AINDA E CEDO 
PARA CERTOS 
PORMENORES 


je muito noticiada nos A capitão Linda L. Bray, fica na História Mi 
municação Social, a 


dos EUA como a 1.º mulher americana a entrar em combate 
28 de C 


me 


)peração «Cau Just; rovos 

S pb e dn spou. GENT FURY. em 1983. quando Unidades de SOF que tiveram PLANEAMENTO 
us! specio: só apou: po dos EUA (e não pá > confusa e nem 

coep sem grande publici- Forças dos EUA (e não sá uma actuação contusa m CUIDADO 


lançaram, no meio de ag 
contusão, ao assalto da pequ 
lina das Cara 

Os erros cometidos n 
o meio Operação, tanto no p 


É certo COMO na conduta d 


sempre bem sucedida. Membros 
dos SEAL e da DELTA FORCE 

as saltaram utilizando técnicas Após a tentativa falhada para 
HALO, p: rubar Noriega, levada a ca 
Por erro de lançamento ai por militares panamianos em 
Opera- Militares cairam na água. tendo 030UTB9, o recém-nomeado 
cido 4 SEAL'S (010UT8B9) Comandante do US 
sta Apesar da opera A coordenação com os meios Souther Comand, General 
à Justa- ser de muito aéreos também não foi far Maxwell R. Thurman, mandou 
maior dimensão e complexidade Quando em 250UTB3 os rangers rover 


jade vão sendo divulgados 
5 grandes cadeias de infor 
mação pouco mais importou do 
que o facto de os EUA terem 
usado a Força Militar c 
para destruir O inimigo 
que no dia seguinte ao desenca 
ar da operação ela toi descrita 
pela Imprensa nas suas linhas 
gerais com algum pormenor e é 


DO 


ções, foram em gran 
se 


ção «Cau: 


» medida p 


evit nm 


$ 05 planos de contin 


Mésmio pi IT ÓOIO: do que a «Furia Urgente» é preparavam para saltar sobre  qência para a América Central 
er essabeçidça muito melhor planeada e exe- o Aeroporio de Pt Salines, o los incluindo um p: » Panamá que 

dados interessantes sobre o tipo Muito melhor planeada é ex Aeroporio de alines, O fogo incluindo um para o Panamá q 

O TODO EÇÃO, ÍOrCAS ON VORA ada. «Precisão e Profissiona-  anti-aéreo levou 0 seu Coman- previa um ataque diumo e envol 
eulado prático do concep. SMO marcaram à Invasão. As dante a suspender o salto até ndo um irémendo Uso do po 
PURO Forças T stres do EUA há que as defesas fossem neutrah de fogo naval aéreo e ter 


je emprego de Ir ha 


muito consideradas um elemento zadas. O 3.º C-130 do Grupo de tre, contra as pancipais Unida 
elo, têm-se tomado numa Assalto não ouviu a ordem e 30 des Militares das FDP 

autentica Força de Eute- (2) Rangers saitaram sozinhos pas O novo plano. aprovado em 
Opiniõe embora sando um mau bocado no solo, Novembro pela Cnelia das For 
emitidas S depois da nva- enquanto qu gem ças Armadas. Secretário da 
são retlectem a ideia geral que não lançava mais 250 Rang a (6) € finalm 
ficou da acção Militar Am wa Valeu na aliura O apoio aéré 

as Forças Ameri: dos A-7's da marinha e dos Aí 
sozinhas contra 130 «GUNSHIP» (5) da 16º Es- dificil de ex 


tabo. 


algui 
rada 


je artigo fosse es 
cnito no próximo mês algo mais 
se saberia, julga-se no entanto 
nte fazer agora uma 
à informação dispont 


( om especial atenção x 


canas act tar mas eficiente é 


ectos menos divulgados e - o 1 
Pp o as Forças de Detesa do Panamá q Operações Especia à. OS mi 

pa Boas as FOP) também sozinhas (3) Em da Força Aórea não dexar 
nhas gerais da Operação. certa = Peteca Elo Araiçéio Mp cia 


Granada Forças A 
ciais dos Barbados, J 
República Dom 
úcia, S. Vi 


param na ocupal 


CORRIGIR OS ERROS por outro lado M 
DE GRANADA Cubanos com 


dos corca de na Em Granada, à 
500 pára-q 5 amencanos 
a que saltaram em Granada (ox 
de e Antiqua pm ndo SEAL 's e DELTA), pou 

llha cos se acidentaram Um party 
perna ao aterrar (estavam 
am (o morre: 10./5). outro caiu na água. mas 


so Gen. HUDSC 


e Pon Apesar de 


mente já co tas da n 


dos leitores yriginando um 
cana. 


ares é Civi 


) salvou-se a: 
É interessante a ar a Ope- AUSTIN (4 nenio. e dois ficaram presos > em 2 
ausa justa» tendo pre ho de Granada foi pre. avião. lendo sido recupera A opção por um ata: 


que se passou na «UR- cedida por acções de diversa ara bord no (7). ao contrário 


SIEMENS 


Emissor/ Receptor CHX 210 
Para telegrafia (F1B), grafia (A1A) 
e fonia (JSE, H3E 


E Estabelecimento automático & Processador de Comunicações de fácil 
de Comunicações operação 

8 Correcção automática de erros E Sistema de auto-diagnóstico (BITE) 
em FEC e ARQ 


E Comando remoto do equipamento 
E Selecção automática de canais 


” ” = Composição modular permitindo 
E Frequency-Hopping a utilização dos elementos adequados 
E Transmissão em “burst” a cada caso 


mCifra e Protocolo de identificação do 
Posto pretendido 


mente previsto, destnava-se a 
evitar baixas de ambos os lados, 
e também da população civil 
Disse Thurman: «Norega tinha 
armas anti-aóreas para correr 
com os nossos helicópteros 
Black Hawk» dos céus — isto se 
os pudesse vers! É certo que 
uma operação desta envergadu- 
ra e com emprego maciço de hé- 
lis e aviões é bastante dificil de 
executar. ainda para mais à nor 
te, mas Thurman estava convicto 
que tudo correria bem. Vinte e 
sete objectivos militares iam ser 
atacados para destruir toda a es- 
trutura de Comando das FDP. de 
modo a permitir, após os comba 
tes. pôr de novo a funcionar uma 
Força Panamiana para manter a 
ordem public 

Um veterano da Força de In. 
tervenção Rápida e amigo pes 
soai do Gen Thurman, o Tenen 
te-General Carl W. Stiner for no. 
meado Comandante da força in 
vasora Ele ia coordenar a acção 
de SOF pertencentes aos 4 Ra 
mos das Forças Armadas. da 
82* Divisão Aerotransportada 
cos Marines, da 7.* Divisão de 
Infantaria Ligeira, e de Unidades 
Aér do Exército e Força 
Arca com aparemos tão cite 
rentes como o transporte de tro: 
pas C-141 ao «Táxi» de campo 
de batalha UH-60, passando pelo 
mortifero AH-64 e pelo super-se 
creto F-117 A 

A preocupação de evitar bai 
xas e destruições desnecessá 
nas foi tal que Steiner proibiu os 
oficiais de patente inferior a 
Tenente-Coronel de ordenar 
apos aéreo (com bombas), fogo 
de morteiro e artilharia. la ser 
uma operação =Cirúrgica», termo 
que os militares americanos gos 
tam de usar para classificar um 
ataque a objectivos exclusiva 
mente militares. Foram 27 «sur 
gical strikes- executados de noi 
te. com cerca de 140 heúcópie- 
ros voando (8) à altura da copa 
das árvores. abrindo logo, colo: 
cando tropas no terreno e sem: 
pre que necessário com os AC. 
130 -Gunship- a apoiar as 
Forças Torrestros 


A INVASÃO 
VAI COMEÇAR 


A invasão propriamente daa 
começou à 20 de Dezembro de 
1989, mas uma autêntica pré-m- 
vasão já tinha começado antes, 
com o reforço da Guarnição 
Americana no Panamá e Zona do 
Canal, onde habitualmente estão 
estacionados 8500 militares 
americanos 


Viatura 


Assim, os C-141 Starlifter 
transportaram para o Panamá 
mais 4500 homens, carros de 
Combate M-551 -Shendan- da 
82* DivAerot viaturas HMMWV 
(High, Mobility, Multiporpose 
Wneeled Venicie) helicópteros 
Un-60A «Blackhawk=. AH-15 
«COBRA-, AH-64 «APACHE» e 
outro material pesado. Para ter 
uma ideia da magnitude destas 
movimentações, repare-se que 
no dia 19, em cada 10 minutos 
aterrava um C-141 na Base 
Aérea de Howard, a Sul da Cida- 
ce co Panamá Perdia-se o efeito 
surpresa total, mas ganhava-se 
em quantidade de material mo: 
derno disponivel para O ataque 
Quando os Americanos ataca- 
ram, as FOP estavam em estado 
de alerta «CUTARRA-, quase o 
mais elevado dos seus estados 
de segurança 

O início das acções miktares 
coube a diversas Unidades SOF 
logo secundadas por Unidades 
Para-quedistas vindas dos EUA 
durante a nose Cinco horas 
após a hora H, já tinham saitado 
3200 homens Outros tantos 
efectivos pertencentes à 7 * Di- 
são de Infantana Ligeira e a 16º 
Brigada de Policia Militar 


T— = 25 mm 


HMMWV (High. Mobility, Multiporpose Wheeled Venicie) 


também vindos dos EUA aterra 
ram nas Bases controladas pelos 
EUA 

Como se pode ver nos Maças 
1 2 foram construidas cinco 
Task Forces para o ataque Se- 
gundo alguns teria havido uma 
6* a Task Force Black que inte- 
grou as SOF, embora estas agis- 
sem junto com as outras Task 
Forces 

Regra geral, as SOF iniciaram 
os ataques após o que foram re- 
forçadas ou rendidas por outras 
Urmdades. Após os combates, as 
SOF, especialmente os «Boinas 
Verdes», dodicaram-se a organi- 
zar as novas FDP 


O ATAQUE 


Pouco tempo antes e logo a 
segu à hora H. vários Destaca- 
mentos SOF iniciaram o ataque 
aos objectivos mulitares previa- 
mente defindos 


a Um grupo SEAL ataca o 
Aeroporio para «aviões de 
executivos» em PAITILLA 
onde o Boeing 707 de No- 
nega estava pronto a partir 


b 


e fortemente guardado O 
combate é feroz, os SEAL 
ocupam um extremo da 
pesa. cerigem-se para a 
placa de estacionamento e 
atingem o Boeing com um 
rocket de AT-4 (9), mas 
sotrem aqui 4 mortos. Os 
Páras da 82* Div Aerot 
estão a saltar sobro o 
Aeroporto de Tornjos 
nesta altura Mai chegam 
ao solo «montam-se- em 
viaturas HMMWV e a alta 
velocidade dingem-se para 
PAITILLA. Chegam 
mesmo a tempo de evitar o 
pior e ocupam todo o 
Aeroporto. 

Um grupo SEAL ataca é 
destrót um iate particular 
de Noriega acostado ao 
Porto da Cidade, junto do 
Quartel-General das FDP. 
Vinte e quatro «Boinas 
Verdes= do 7º Grupo de 
Forças Especiais execu- 
tam um héli-assalto à 
ponte da Pacora a Este da 
Cidade do Panamá São 
confrontados com 9 viatu- 
ras blindadas Usam AT-4 
e Law tendo destruído os 
primeiros carros da coluna 


Sd 


= 260 Tm 


PANAMÁ 


blindada, mas só o apoio 
aéreo próximo lhes dá a 
viória 

q Boinas Verdes» atacam e 
ocupam o Canal 2 da TV 
Estatal 
Logo de seguida. um Gru- 
po de Operações Psicoló- 
qcas passa à operar a Es. 
tação emitindo em lingua 
castelhana 

e À hora H. 01H00, os 
Rangers saltam sobre o 
Rio Mato a partir de aviões 
C-130 e C-141, voando a 
150 m do solo. Aqui 05 0b- 
joctivos são as 6º e 7º 
Companhias das FDP e 
também uma residência 
de Nonega Os combates 
são violentos e a resistên- 
cia mostra-se determina- 
da A 7* Companha é 
conssderada uma Unidade 
de Élite, tendo sido r 
ponsável pelo aniqui 
mento da revolta de 
030UTB9. Após um saio 
nocturno arriscado, os 
Rangers combateram 
dentro da povoação. mos- 
trando que o treino MOUT 
(Military Operations in Ur- 
ban Terran) combate em 
áreas urbanizadas, tem a 


cunstâncias No 
combates, os Rangers 
contam os despojos 180 
prisioneiros. 16 carros 
blindados, 11 ZPU4, 55 
metralhadoras pesadas. 8 
morteiros 81, 40 lança 


-granadas, centenas de 


mTC+-+CO 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA 


ESPECIALIZADA EM 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Miitarizadas, 
assim como 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões 


Camisas. Emblemas. em metal 
bordados plásticos e em alumino 
anosizado 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores Bandeiras, Estandar 
tes, Galhardetes. Guides, Varões e 
Hastes 
Taças, Medalhas e Troféus, etc 


CASA BUTTULLER 


espingardas automáticas 


ção em RIO HATO que o 
super secreto F-1I7A ac- 
tuou pela primesa vez em 


certa A tecnologia «Stea- 
Rth- pareceu eficaz. Nin- 
guém deu pela aproxima- 
ção do avião Diz um es- 
pecialista nesta tecnolo- 
gia «Imaginem a contu- 
são, quando durante à noi- 
te, de um céu vazio. uma 
ou mais explosões fontissi- 
mas acontecem E que 
ninguém se apercebe da 
passagem do avião- 

No Aeroporto Intemacio- 
nai de Tormjos. os Rangers 
saltam à hora H e assegu- 
ram o controlo da Zona ce 


Tele! 32 34 71 


Cordões, Dragonas. 
Divisas, Chariateiras 


Lançamento. Li 
quida, pelas 01! 
141 Starhilter que tinham 
saido de Forte Bragg 
(USA) às 21H00 do dia an- 
terior, aproximam-se da 


de se- 
. 20 C. 


nutos, 1 minuto. 30 segun- 
dos, mas a luz continua 
vermeina Os combates 
anda continuam na ZL À 
segunda passagem, 20 
minutos depois, luz verde 
e às 02H15 os Páras da 
82* Divisão Aerotrans- 
portada estão no solo, mo- 
vendo-se com cuidado no 
meio da erva muito alta. 
Diz um Pára -Assim que 
aterros só ouvi O barulho 
das culatras das armas 
dos meus camaradas e via 
com alguma dificuldade 
uma enorme antena que 
sabia ser do Aeropono de 
Tornos. estava no local 
certo», termnada a reor- 
ganização os Páras lança- 
ram o assalto ao Edificio 
do Aeroporto A resistên- 
cia foi fraca e desorgani- 
zada Parte dos Paras ini- 
cia O deslocamento para a 
parte velha da Cidade do 
Panamá onde entrenta 
veiculos blindados 


rava-se encontrar 0 famo- 
so Batalhão 2000 das 
FOP. o que não aconte- 
ceu Foram ainda efectivos 
desta Força que em 
HMMWV e carros civis de 
um Rent-a-Car foram em 
apo dos SEAL em PAI- 
TILLA Entretanto o Eciti- 


MANDANCIA) começou 
antes da hora H. com os 
-Sheridan- da 82* Div 
Aerot a apoiar o 4* Bata- 
inão do 6* Regimento da 
5* Divisão de Infantaria 
Mecanizada Estas Unida- 
des já estavam no Pana- 
má há alguns dias, assim 
como os AH-64 que junta- 
mente, com os AC-130. 
=Gunshup- metralhavam o 
Edifico da 

Um pelotão de Marines 
vem reforçar a Infantaria 
Mecanizada e findo o tro- 
teio uma Companhia Ran- 
ge sem upar o Editicio, 


h Pára da da o Div Aerot e 


elementos da 7 * Div Infant 
Ligera, apoxados por héts 
AH-15 «COBRA- atacam 
a prisão de EL RENACER, 
perto da Cidade de 
GAMBOA Um -COBRA- 


ras dentro da prisão Os 
Páras sofrem 5 feridos e 
causam 5 monos e captu- 
ram 15 FOP. São liberta- 
dos 48 prisioneiros 

Em COLON os Páras e In: 
fantania Ligera entrentam 
à Intantana de Mannha do 
Panamá e conseguem as- 
segurar o controlo da Ch 
dade São ainda estes mi- 
ltares da -Task Force 
Atiantic- que ocupam a 
Barragem de MADDEN 
infra-estrulura vital ao 
funcionamento do Canal. 
assim como a Central 
Elóctrica de Cerro Tigre 
Uma Companhia de mari 
nes com 9 apoio de Intan- 
tania Mecanizada ocupa a 
=Ponte das Américas». vital 
para evitar 0 acesso à Ca- 
pual de reforços panami- 
anos vindos do Sul. Os 
poucos efectivos panamia- 
nos de guarda à Ponte ote- 
receram pouca resistência 
Embora sem con! 
oficial, sabe-se que a 


cia de Noriega, onde esta- 
va preso desde Abril/89 
Os elementos da Força 
Deita já tinham tronado a 
acção num modelo da pr- 
são construído em Fone 
Bragg. mas nem tudo cor 
reu como se esperava Do 
nico os Deltas, vestidos 
de escuro (um uniforme se- 
melhante ao de uma Uni- 
dade de eme FDP), o. trans- 
portados em M-113's for- 
aram a entrada da prisão, 
libertaram Muse é ombar- 
caram-no num héi que 
pousou no topo do edificio 
Ao levantar voo O héli foi 
atingido e caiu. Muse ficou 
eso, foi recolhido pelos 
DELTAS e evacuado num 
M-113 

Outras operações de me- 
nor envergadura foram rea- 
lizadas, tais como a ocupa- 
ção da Ima da COIBA, pri- 
são onde a 7* Div Int Lig 
libertou 900 presos e 
tervenção da equipa anti- 
-terrorista da 1.º Esquadra 


dos Mannes que actuou em 
Arrijan onde pela 1 * vez se 
viu em acção a pistola-me- 
tralhadora Cor 9 mm. Tam- 
bém mereceu largas rete- 
rências na Imprensa o facto 
de pela 1.º vez mulheros- 
-múbtares americanas te- 
rem entrado em combate 
Com eteito, uma mulher 
Capitão Comandante de 
Pelotão da 988* Compa- 
nhia de Polícia Miar, foi 
uma das 771 mulheres do 
Exército Americano a 1º ao 
Panamá. e comandou a 
sua Unidade cebaixo de 
fogo, numa emboscada 
Assim, a Capitá Linda L 
Bray de 29 anos. fica na 
História Mistar dos EUA co- 
mo a primeira mulher ame- 
nicana a entrar em combaie 
Aspecto importante tor a 
utilização de Unidades de 
Acção Psicológica, desde o 
início do ataque até à 
captura de Noriega Com 
efeito Unidades até aos 
mais baixos escalões leva- 
ram para o Panamá casse- 
tes audio em lingua caste- 
lhana com apelos à rendi- 
ção Em muitos casos 
(quase todos) após o início 
dos combates, os Amenca- 
nos antes de lançar 0 as- 
salto tinal, ligavam as 
cassetes apetando à rendi- 
ção Só após a recusa se 
concretizava o assalto, As 
Unidades SOF de acção 
psicológica levaram casse- 
tes video em emissões TV 
em espanhol, que foram 
postas a funcionar após a 
Ocupação de Estações TV 
No cerco à Nunciatura Pa- 
pal, onde Nonega se rofu- 
giou, foram também usa- 
das maciçamente técnicas 
de acção psicokípca para 
forçar a rendição do Dita- 
dor Durante a operação fo- 
ram lançados mais de 
500 000 panttetos apetan- 
do à rendição e apresenta- 
ção de armas às torças 
Amencanas 


A IMPRENSA 


O tratamento dado aos joma- 
listas também merece aqui refo- 
rência: Após o VIETNAME os Mi- 
litares Americanos decxiram não 
voltar a permitir a hiberdade de 
movimentos total aos homens da 
Imprensa. Já em Granada só foi 
permitido aos =media- cobrir o 
acontecimento depois de os 
combates terem terminado. No 
Panama, o Comando Americano 
juntou todos os jornalistas na 
Base Aérea de Andrews, perto 
de Washington, na note da inva- 
são O transporte em C-141 foi 
programado de modo a que só 
chegassem ao Panamá 4 horas 
depors do início dos combates e 
só foram autorizados a transmite 


Melicopteros VH-60A 


as primeiras comunicações para 
os EUA às 07H00 do dia 20 Du- 
rante todo O tempo que estive- 
ram no Panamá, de onde regres- 
saram aos EUA em avião mibtar 

Os jornalistas estavam controia- 
dos pelo Exército. sem liberdade 
de movimentos Obtinham as in- 
formações nas comunicações 
festas especialmente para esse 
etesto Um titulo da revista «Time 
é sintomático do estado de espe 
nto dos homens da Imprensa 

«How reporters missed the war-= 


NORIEGA 


O maior falhanço de toda a 
operação for a fuga de Nonega 
durante 5 dias Poucas horas 
após o inicio dos combates os 
Americanos controlavam a situa- 
ção. mas Noriega andava à 
monte. Era vital capturá-lo, não 
só para O levar para os EUA, onde 
sena julgado por eventual envol- 
vimento no tráfico de droga, mas 
para evitar uma possivel mobih- 
zação para acções de guerrilha 
por parte dos seus apoiantes 

Os Serviços de Informações 
Maitares -«perderam- Noriega na 
tarde do dia 19 de Dezembro, 
poucas horas antes da invasão 
Quando a invasão começou. pelo 
menos 7 Grupos de Forças Es- 
peciais, hetcópteros e dispositi- 
vos de visão noctuma sofistica- 
dos. tentaram descobrir Norega 


-Blacknawi - 


em locais já sob vigilância (elec- 
trônica?) Só suspeiaram de 4 
editicos que foram de anediato 
atacados. mas nada Durante 5 
dias as Forças Especiais tenta- 
ram em vão capturar Norega 
Também os Paras da 82* Div 
Aerot não tiveram melhor sore. 
No ca 23, 200 Páras saltaram 
em Progresso e Punta Burica, 
junto à Costa Rica. mas as infor- 
mações que davam aí da presen- 
ça do Ditador. revelaram-se 
falsas 


Como é que os Americanos. 
com todos Os seus meios, per- 
dem Noniega? Uma das resços- 
tas possiveis, é O facto de não ter 
havido troca de formações com 
a CIA Segundo a Lei Americana 
o Pentágono não pode manter 
-redes- de informações fora do 
Território Nacional Pode reco- 
lher anformação mas só com base 
em voos de reconhecimento, 
dispositivos electrónicos é con- 
tactos com oficiais de ligação dos 
paises amigos. Foi pouco. Se- 
gundo a CIA as Forças Armadas 
não pediram apoio. Ahás «se ti- 
vesse havido troca de intorma- 
ções, talvez as Forças Amorica- 
nas não fossem surpreendidas 
com a resistência de algumas 
Unidades das FDP- — disse um 
alto funcionário da CIA 

O fim é conhecido, Nonega 
conseguiu refugiar-se na Nun- 
ciatura Papai da Cidade do Pa- 
namã e acabou por se entregar 


um meio de transporte bastante utilizado 


às Forças Americanas que nesta 
altura já linham colocado outro 
Pressdente no poder e já esta- 
vam a formar as Novas Forças 
de Defesa do Panamá 


CONCLUSÕES 


A Força Militar Americana que 
actuou no Panamá dispunha de 
equipamentos solisticados. era 
em número superior (10) ao ini- 
migo e tinha até legitimidade mo- 
ral para actuar. Julga-se no en- 
tanto que a vitória, rápida e pou- 
co sangrenta ficou a dever-se ao 
Homem Do General ao Soldado, 
do Oficial Superior e Subaltemo 
ao Sargento, todos executaram o 
bem, aquilo para que tinham sido 
treinados. No planeamento como 
no seu cumprimento em comba- 
te, o Homem-Militar (11) fox o 
principal obreiro da vitória 

Vietname, Teerão e ainda Gra- 
nada, provam que a alta tecnolo- 
qa e à quantidade de matenal ou 
pessoal. só por si não chegam. 

Não terá sxdo por acaso que 
na reorganização do Exérciio 
Americano, a instrução se tornou 
-tealista», tendo inclusive sido 
reintroduzido O reino de comba- 
te individual com espingarda e 
sabre 

Outro aspecto importante a re- 
ter é 0 facto de, mais de uma vez 


eee 


e ao contrário do que «altos es 
trategos militares= tôm vindo a 
oqurar firmemente, o salto 
m pára-quedas convencional 
(leia-se automático), como meio 
para colocar tropas no campo de 
batalha, rapidamente e com se 
gurança. continua válido. Desde 
a 2º Guerra Mundial que mudos 
decretaram» a inutibdade do 
Pára-quedismo Militar, mas 
quem com honestidade tiver 
atenção às acções militares leva 
das à cabo desde Abril de 1940 
quando o 1º Regimento de Ca 
cadores Pára-quedistas da 
Força Abrea Alemã, saltou sobre 
o Aeroporto de Sola-Stavangor 
na Noruega, iniciando as acções 
de combate após um saio em 
pára-quedas, até Dezembro/89, 
quando os primeiros Páras Ame 
ricanos do 75º Regimento Ran. 
ger e da Divisão Aorotrans 
portada, saltaram no Panamá. 
verifica não só que já foram re 
zadas inumeras operações pára. 
quedistas, mas também que 
passados 50 anos o princípio é o 
mesmo é o resultado também 
SALTO, COMBATE o VITÓRIA 


PARAGRUP ici cia ni 


PANAMÁ 


NOTAS 


(1) Senador SAM NUNH. do C 
Senado para as Forças Am 
(2) TOM DONNELY da ses 


(3) Existom rumores acerca do colabora 
ção cubana com o Gen Noseça em 
tosmos de armamento é ustoemações 
Também israel paraçe ter tão um ou 

do Gomeriá até 


189 0 Comet da 82 * De 
Major General Jamos M Jor 
entrevista à -Ingmatonal Dotenso 
Noveow 
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OSPREY 
RIES — N.º 159 — Granada 


ça Mais poteno o , 
Law mas do mesmo too Usar o des 


10) EFECTIVOS: EUA — 24 000 
PANAMÁ — 12000 
BAIXAS EUA — 23 mortos é 330 


130 torssos é 300 
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Ictualidades 
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No dia 29 de Março, o Curso Geral de Guerra Aérea 89/90 do IAEM 
efectuou uma visita de estudo ao. Comando do CTP. 

Dadas as boas-vindas pelo Brigadeiro Cmdt do CTP e após o «brie- 
fing», O corpo discente, que incluia 12 oficiais da Republica Popular de 
Moçambique. acompanhados pelo CEM/CTP, percorreram as instalações 
do Comando e Estado-Maior e apreciaram uma exposição estática na 
BOTP1 que incluia um Pelotão de Pára-quedistas armado e equipado para 
um salto operacional, equipas de saltos de abertura manual (precursores 
aeroterrestres e SOGAS), módulos do Posto de Comando da BRIPARAS e 
das Companhias de Comunicações e Anti-Carro 


Em 22FEV9O, 270 ins- 
truendos da PMG 01/90 
juraram bandeira A cer- 
mónia foi presidida pelo 
General Baptista Pereira 
Inspector-Geral da Força 
Aérea 


Em 15JAN9O foi reaber- 
ta ao culto a capela desta 
Unidade. A cerimónia foi 
presidida por Sua Eminên- 
cia Reverendissima D. Ja- 
nuário, Capelão-Chete 


das Forças Armadas 


!— EM OIFEV9o 
— TPO 


DE ENGENHARIA 


2= EM o8mango 
— CFS/ruz 89/90 


3-— EM 12) 
— TPO/ruzZ 


MAR9O 


-Se num 
* Que Continuam vi 


Eles dignificar: 
remos 


ção dos elementos da 
) do periodo de 1968 a 


s os elementos 
"dos, respectiv, 


Que naquela época 
'amente q COR/PÁRAQ R 


OBALO e 
am as Tropas Pára-quedista em Por 


“velhos 


eNciualidade: 


Na BOTP N.º 1 decorreu, na semana de 5 a 9 de Março, um Curso Básico 
para serviços de Unidade, destinado aos ex-Pcabos RD's recentemente promo- 
vidos a Furriéis Pára-Quedistas 

O Curso em que participaram os mesmos FUR/PQ da BOTP 1 e do CCTP, 
num total de 15 elementos teve como objectivo fundamental prepará-los para o 
bom cumprimento das suas novas funções 

Esta iniciativa do comando da Unidade foi bem acolhida, tendo os novos 
Furriéis correspondido com um bom aproveitamento. 

No almoço de encerramento que contou com a presença de Oficiais e 
Sargentos das duas Unidades, bem como dos instruendos do Curso, o Coman- 
dante da BOTP 1, COR/PQ Carlos Alves congratulou-se com o modo como 
decorreu o Curso, agradecendo a todos os que nele colaboraram 
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Realizou-se no passado dia O2FEV90 a Cerimónia de Encerramento do 
Curso Básico de Operações em Áreas Urbanizadas 01/90. Ministrado por 
instrutores e monitores do BP21 a 1 Oficial, 2 Sargentos e 23 Praças do 
BP11, o CBOAU teve a duração de 10 dias e foi ministrada instrução de 
tecnica de combate urbano, EDMAS, TFM e exercicios práticos 

Na Cerimônia de Encerramento, o Ex.m.º Comandante da BOTP2 con- 
gratulou-se com o bom aproveitamento dos instruendos (em que apenas 2 
eliminaram e por motivos de saúde), e, com o esforço dos instrutores e 
monitores pelo empenhamento demonstrado. O BP11 fica assim enriquecido 
com mais 23 militares aptos a desempenhar as suas missões operacionais 
nesta importante e actual especialidade 


habitual, os alunos do 
Instituto Superior Militar 
(ISM) de Agueda efec- 
tuaram uma visita de 
estudo à BOTP2/AM2/ 
GOAS. Foi no passado 
dia 20FEV90 que 50 mi- 
litares do 2º ano do BB 
Curso de Formação de 
Oficiais do Exército 
Guarda Nacional Repu- 
blicana e Guarda Fis- 
cal, tiveram oportunida- 
de de conhecer as Uni 
dades militares de S 
Jacinto, cumprindo um programa variado 


«brie- 
fing» sobre a missão, organização e meios do CTP e 
da BOTP2: visita às instalações da CPáras 11; ex- 
posição estática de armamento e equipamento rá- 


dio; apresentação de um SOGA e um pelotão de 
Paras da CP 112 totalmente equipado para salto 
operacional 

No GOAS, tiveram oportunidade de assistir a um 
«briefing» explicativo das suas capacidades e activi 
dades, para além da visita às instalações e meios 
auto 


No fim da visita ao AM2 assistiram a uma sessão 
de lançamento de pessoal, com pára-quedas auto- 
máticos e manuais. Antes ainda do final da visita, e 
com bastante interesse, puderam tomar contacto 
com as novas viaturas recentemente adquiridas 
FAV /CHENOUTH e ESARGO 


Após esta ultima surpresa (fora do programa) os 
camaradas do Exército, GNR e GF regressaram à 
sua Unidade 


Os militares da IMG 02/88 
tiveram a sua Cenmônia de 
Passagem à Disponibilidade 
no passado dia 23FEV90 

Foram quase 200 militares 
que deixaram o Serviço Activo 
nas Tropas Pára-quedistas, 
aos quais o Exmº Coman- 
dante da BOTP2 lembrou que 
fazendo eles parte da Famiha 
Pára-quedista, têm sempre a 
Oportunidade de voltar em vi- 
sita a esta Unidade, sós ou 
acompanhados das suas fa- 
milias, recordando assim, os 
tempos que aqui permanece- 
ram 
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Em 22FEV90 um gru- 
po de Adidos Militares 
junto das Embaixadas 
acreditadas em Portu- 
gal, visitou o «Poligono 
Militar» de S. Jacinto 

Oficiais da República 
Federal da Alemanha 
Índia, USA, Checoslo- 
váquia, Brasil, França, 
México e Grã-Bretanha, 
chegaram ao AM2 a 
bordo de um C-212 da 
Força Aérea, tendo sido 
recebidos pelos Co- 
mandantes da BOTP2 
AM? e do GOAS. De seguida, assistiram na Sala de 
Operações da BOTP2 a um «briefing» sobre a orga- 
nização, missão e meios do CTP e da BOTP2 

Após o almoço, no Clube de Oficiais, a parte da 
tarde foi destinada ao BP11, ao GOAS e ao AMZ 

O BP11 apresentou uma pequena exposição es- 
tática de armamento e meios rádio, um pelotão de 
pára-quedistas equipado para um salto operacional 
e um SOGA 


Decorreu na BOTP2, 
de 5a 9 de Fevereiro, o 
Curso de Operadores 
de Radar RB-12 01/90, 
sob a responsabilidade 
do BP11. Frequentaram 
este curso 5 oficiais da 
BOTP2 e 2 sargentos 
da BETP. 


Instrutores e instruendos do CORad RB-12 01/90 e Radar RB-12A 


O GOAS apresentou parte importante dos seus 
meios auto em exposição na Parada da Unidade 
onde os visitantes observaram com interesse as 
viaturas expostas, tendo o Adido Inglês conduzido 
um UMM ALTER, que disse estar em testes no seu 
Pais, para uma possivel aquisição das suas Forças 
Armadas 

Já no AM2, assistiram a uma sessão de Saltos de 
Abertura Manual, após o que embarcaram no AVIO- 
CAR da FAP e regressaram à capital 
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As Unidades Militares de S. Jacinto estão im- 
plantadas junto a uma zona florestal de grande 
beleza paisagistica: A RESERVA NATURAL DAS 
DUNAS DE S. JACINTO 

A BOTP?2 tem participação activa na sua conser- 
vação e sempre que possivel contribui para que a 
área arborizada à sua responsabilidade não se 
degrade, nem seja reduzida. Assim, este ano, a 
área militar na Penisula de S. Jacinto está a ser 
«contemplada» com a plantação de algumas cen- 
tenas de árvores e plantas, gentilmente cedidas 
pelos Serviços Florestais 

Araucárias, palmeiras, criptomérias, pinheiros 
mansos e bravos, roseiras, são algumas das espé- 


OCA 


Na Região Centro e Norte de Portugal a revista «BOINA VERDE» está à venda nos seguintes locais 


S. JACINTO — Clubes de Oficial 


cies que agora enriquecem a «cobertura verde» da 
nossa Unidade 

Na formatura da manhã do dia 21MAR90 — Dia 
da Árvore —, o Exm.º Comandante da BOTP2, 
Cor/Paraq Bação da Costa Lemos, proferiu algu- 
mas palavras alusivas à data, focando especial- 
mente os cuidados e carinho que todos devem ter 
para com a Natureza, não só aqui, durante a per- 
manência na Unidade, mas também quando em 
exercicios ou nas suas zonas de residência Após 
isto foi plantada uma araucária junto à camarata da 
CP112, acto levado a efeito pelos militares mais 
modernos de cada uma das Sub-Unidades da 
BOTP2 


VENDA DA «BOINA VER 


Sargentos e Praças da BOTP2 
AVEIRO — Tabacaria Stop, Quiosque João Rocha 


COIMBRA — Quiosque da Estação Velha (Coimbra A). Livrarta Bertrand (Agência) 


VIEIRA DO MINHO — Café Central 


Todos estes locais de venda contribuem para a divulgação da «BOINA VERDE» e das TROPAS PARA-QUEDISTAS. 
sendo porém justo reaiçar o Clube de Praças da BOTP2 como o local onde mais exemplares da revista são vendidos 


CAMPEONATO DE TIRO CTP/90 


Realizou-se este ano. de 12 a 16 de Fevereiro, mais um 
campeonato de tro do CTP nas modalidades de espingarda e Pelo TEN/SGPQ 
pistola: 
A Base Operacional de Tropas Pára-quedistas nº 1 (BOTP1) FLORIANO SANTOS 
for a unidade organizadora. recebeu os atiradores do Comando 
do Corpo de Tropas Pára-quedistas (CTP), da Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas (BETP) 

e da Base Operacional de Tro- ESPINGAR 
pas Pára-quedistas n.º 2 
(BOTP2) em 12 de Feverexo Ss 
num total de 41 elementos en- + 
tro atiradores e delegados POSTONOUE erecis [cias | vm | cias [ano 
Após à cerimônia de abenu. |-———— — — 4 
ra. as equipas de espingarda | PSAR/PO DUARTE 2 * |BOTP1 
dirigiram-se para a BETP onde E = 7 | | 
se rosbzaram às provas nesta | PSAR/PO BERNARDO | « E ) 2900 
modalidade, tendo as da mo- 
dalidade de pistola sido reali- | l l | | 
zadas na BAZ SRR/DO GASD E F “3 
Assistiu-so, pois, a um cam: | PSAR/PO GASPAR JeET 
peonato bem cksputado é mar- | PSAR/PO ROCHA [460 | 7 2885 
cado pelo equilibrio, como se | | | 
pode verificar pela leitura dos | TEN/SGPQ MENDES 7 5 PTS 
quadros de classificação a se- | 
guir, que nos mostra Os resul: | CAP/PQ ALMENDRA 76 | 94 7* BoTP2| 
tados e classificações finais de ] | | 
cada modalxade PSAR/PQ PINTO 


[exas [ovos fas | oes 


PSAR/PO MESTRE | 453 | 921 pr 


PSAR/PQ NUNES 


CAMPEONATO 


NOTA 


Por equipas e na modalidade 
de pistola a BOTP1 empatou 
com a BETP a 1393 pontos no 
conjunto das duas provas pre- 
cisdo/duelo Tendo o desem- 
pate sido feto à luz do regula- 
mento da UITI n* de 10, 9 
8. em cada sório de 10 tros 
e na ordem decrescente 


CERIMÔNIA 
DE ENCERRAMENTO 


Presidida pelo comandante 
do CTP BRIG/PARAO. FER. 
REIRA PINTO, que na altura 
proferiu uma pequena alo- 
cução alusiva ao acto e à im- 
portância da modalidade de tiro 
na Força Aérea e, particular 
mente, no CTP. decorreu, ao 
fim da manhã do dia 16 de Fe- 
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vereiro, a cerimônia de encerramento e distribuição de prómios, a 
que se seguiu um almoço de confraternização com todo o pes- 
soal ligado ao tiro, comandantes de sub-undades e chefes de 
serviço. 


FINALIDADE 


Este campeonato teve como finalidade a dinamização e con- 
vivio do pessoal das unidades. treino na especialidade de tiro, e 
melhoria da representação do CTP no campeonato da Força 
Aórea e Forças Armadas 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 


TELEF. 325111 - 5271 16 - 323437 O Brigideiro Cet do CTP felcita o TENITMMEL Miguel 


